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d e P a z d e s e i s p u n t o s , 
e l O R I E N T E M E D I O p a r a 

füserihower encarece la rápida creación de una fuerza permanente de 
las Naciones Unidas y un programa económico para ios Estados Arabes 
S e s i ó n especial de la Asamblea General de la ONU 

SEDE D E LAS, N A C I O N E S 
JJNIDAS, 1 3 / ~ L a Asam'blea 
p í e ñ e r a l : de las p a c i o n e s 
p h i ü a s se r e u n i ó a las 10'45 
imiiiUtos: de la m a ñ a n a (15'45 
hora esppañola) í>ará in ic ia r 
su debate sobre e l Oriente 

• f i ed lo , - • • . , r , , : • 
¡ jos cuatro ^ r t ee ros orado

res h a b í a i r d e seé el presiden
te E i s é n h o w e r ; el min i s t ro de 
Asu i í t ó s - Exteriores, soviét ico, 
A n d r e i Gramiyko; el embaja-

' jador de J c r d á n i a , Abdel M o -
n e m Ri í a i , y el min i s t ro de 
Asuntos Exteriores de la Re
p ú b l i c a Arabe Unida , M a í i u d 
'iFauzi. 
, E l presidente - de l a Asam
blea, e l n e o z e l a n d é s sir Leslie 
M u n r o , a n u n c i ó a la Asam
blea que se d i s p o n í a a aban
donar e l s a l ó n para recibir a l 
presidente E i s e n b o w e r y 
a c o m p a ñ a r l e a la t r ibuna de 
oradores. 

E l P r é n d e n t e de los Estados 
Unidos h a b í a llegado a la Se
de de las Naciones Unidas a 
las 10'45, a c o m p a ñ a d o - p o r e l 
secretario de Estado, J o h n 
Foster Dulíes , y el e m b a j á d o r 
H e n r y Cabot Lodge, represen
tante permanente norteame
r icano en Ki -GNU. 

L a hora prevista para él 
comienzo de su i n t e r v e n c i ó n 
era las 10557. .. 

Eisenhower e n t r ó en el sa
l ó n de , sesiones a las 10'o7, 
a c o m p a ñ a d o por sir L e s l i e 
M u n r o , y el secretario general 
de la o r g a n i z a c i ó n mundia l , 

' Hammarsk jo ld . 
DISCURSO D E L P R E S I D E N 

T E E I S E N H O W E R 
E l Presidente sub ió a la t r i 

buna acogido por aplausos 
que dura ron 30 segundos y 
c o m e n z ó a hablar a las 10'58. 
1 D e s p u é s de expresar su gra-

• ítitud por el- recibimiento que 
se le h a b í a dispensado, pro
n u n c i ó 'e l discurso que t r a í a 
preparado. 
t- E n él encarece e l Presidente 
de los Estados Unidos la r á 
pida c r e a c i ó n de una fuerza 
m i l i t a r p e r m a á e n t e de las Na
ciones Unidas y de un" progra
m a e c o n ó m i c o para los Esta
dos á r a b e sr comprendiendo 
todo ello en u n Plan de Paz, 
de seis puntos, para el Orien
te Medio. 

E l Presidente d e n u n c i ó los 
esfuerzos del Jefe del "Gobier
no sovié t ico para crear- u n 
histerismo bél ico en la erisis 
de l Oriente Medio. S i n men
cionar a Kruschef por su nom
bre, (Eisenhower . seña ló que 
"los esfuerzos en pro de ex
p lo tar el hor ror del hombre 
por l a guerra" p o d í a n ca l i f i 
carse como chantaje bal ís t ico. 
-En cuanto a su p l an de seis 
puntos, e l Presidente s e ñ a l ó la 
impor tanc ia de que sea s e ñ a 
lado en conjunto. E n u m e r ó 
ios seis puntos, que son: 

— L a p r e o c u p a c i ó n de las 
Naciones Unidas por e l L í 
bano. ' 

-: t ^ - a s medidas de las Nacjo-
nes Unidas para preservar' la 
paz en Jordania. • 'T 

> — L a necesidad de que de jé 
de fomentarse desde el exte
r i o r la guerra c iv i l . 

— L a de c r e a c i ó n de una 
fuerza pací f ica de las Nacio
nes Unidas. 

— U n p lan regional de des
arrol lo e c o n ó m i c o para ayu
dar y acelerar l a mejora del 
n ive l de vida: de> los pueblos 
de las naciones á r a b e s en l a 
r e g i ó n del Oriente Medio. 

— y medidas para e v i t a r 
una carrera de armas en es
p i r a l en la zona. . 

Como medio de prevenir 
que desde e l exterior _ se-pro
muevan luchas civltes, el Pre
sidente; propuso que las Na
ciones V á i d a s d i r i j a n las emi
siones rad iofónicas , que han 

de cruzar las- fronteras á r a b e s 
y l a per turbada z o n a del 
Oriente M d i i o . ; ?í 

E l Presidente d i j o que la 
r ea l i zac ión de su P lan de Paz 

EISENHOWER. 

p o d í a significar de a l l ' a po
cos a ñ o s que la crisis del L í 
bano y de Jordania h a b í a n 
marcado el comienzo de una 
grande y nueva era de la his
toria á r a b e . 

Con referencia a l "chanta
je ba l í s t i co" por parte de R u 
sia, Eisenhower p r e g u n t ó si 
no se r í a una grave y mala 
c o s t u m bre in ternacional e l 
forjar una alarma de guerra 
general para conseguir objet i
vos pol í t icos locales. 

L a crisis del L í b a n o y de 
Jordania demuestran c 1 a r a-

mente —di jo el Presidente— 
la urgente necesidad de. crear 
una fuerza mi l i t a r permanen
te de las Naciones Unidas, 
Las naciones del Oriente Me
dio t e n d r í a n , que poder ser 
objeto de una acc ión pron ta y 
efectiva por par te de las Na
ciones Unidas, cuando se vean 
en peligro por l a p r e s i ó n de 
las armas y la in f i l t r ac ión a 
t r a v é s de sus fronteras. Para 
e l ío se requiere una fuerza 
m i l i f e r de las Naciones U n i 
das que ponga de manifiesto 
la presenpia de la organiza
c i ó n m u n d i a l en l a zona per
turbada, 
; Por ello —pros igu ió— creo 
que esta Asamblea debe i r a 
la c r e a c i ó n de una fuerza per
manente pacíf ica de las Na
ciones Unidas. 

A l proponer u n programa 
para e l desarrollo regional 
á r a b e , el Presidente se . apa r tó 
de la t r a d i c i ó n norteamerica
na de ofrecer ayuda e c o n ó m i 
ca sólo sobre l a base de na
c ión a n a c i ó n , pero ins is t ió en 
que esta ú l t i m a pol í t ica segui
r á siendo la de los Estados 
Unidos, salvo en los casos en 
que la base regional resulte 
m á s practicable. 
B R U U . NO A S U M I R A N lÁ . 
D I R E C C I O N D E L P R O G R A 

M A E C O N O M I C O 
Eisenhower. m a n i f e s t ó cla

ramente que los Estados U n i 
dos no a s u m i r í a n la direc
c ión del programa e c o n ó m i c o 
á r a b e . D i j o que este p a í s lo 
a p o y a r í a en caso de prestarle 
los Estados á r a b e s su conlor-
midad de estar dispuestos a 
apoyarlo con sUs propios re
cursos. Pero la d i recc ión debe 
corresponder — a f i r m ó — a los 
propios Estados á r a b e s . 

Propuso que el secretario ' 
general de la O N U inicie i n 
mediatamente consultas con 
las naciones, á r a b e s , encami
nadas a averiguar si e s t a r í a n 
dispuestas a l a c r e a c i ó n de 
una i n s t i t u c i ó n de desarrollo i 
regional á r a b e con la mis ión 
de fomentar ' e l progreso en 
terrenos como la industria, la 
agr icul tura , el abastecimiento 

de aguas, l a sanidad y ja edu
cac ión . , ' 

Predi jo que t a l programa 
a t r a e r í a capitales, tanto p ú 
blicos como particulares, de 
otros pa í ses . 

E l Presidente ind icó que. los 
Estados U n i d o s fac i l i t a r í an 
i só topos a t ó m i c o s para el des
cubrimiento del agua subte
r r á n e a , con el f i n de ayudar a 
O r i e n t é Medio a 'resolver el 
g ran problema d é la escasez 
de agua. 

A D V E R T E N C I A A L ' 
K R E M L I N 

¡Eisenhower a d v i r t i ó luego 
a l K r e m l i n que su objetivo de 

d o m i n a c i ó n m u n d i a l y de co
munismo universal es u n sue
ñ o imposible. Este mundo de 
naciones individuales —dijo—-
no ha d é ser controlado por 
una sola potencia o por u n 
solo grupo de potencias; no 
ha de someterse a una sola 
ideología. . L a naturaleza de las 
aranas de hoy- día, la na tu ra 
leza de 1 a s ccMnunicaciones 
modernas- y la c r ec i én t e can
t idad de naciones nuevas, ha
cen evidente que en defini t iva 
hemos de ser una comunidad 
m u n d i a l de sociedades abier
tas. • ' 
(PASA A TERCERA PAJélNA) 

e (illecló el Obispo 

i, fray l ino fionz 

aoaa 
£f c a d á v e r h a s i d o a m ó t t a ¡ a d ó c o n 

e l h á b i t o d o m i m c a n o 

El finado Obispo de Córdoba, 
Fray Albino Gonzái-az y Ms-

néñdez Raigada 

CORDOBA, 13.—A las nue
ve de la noche e l D e á n de l a 
Catedral ha comunicado por 
Radio Córdoba ' l a t r is te n o t i 
cia del fallecimiento del obis
po F r a y Alb ino G o n z á l e z ,Me-
n é n d e z Raigada. D e s t a c ó las 
grandes vir tudes que adorna
ban a l Prelado y h a b i ó de la 
labor a p o s t ó l i c a y social rea-

eclo le m i eo el Me de ís 
a o más ¡nías ispéela 

Declaraciones del Ministro de Educación 
Nacional sobre las enseñanzas técnicas 
"Entre los jóvenes universitafios de ahora hay 

más orientaciones hacia ellas" 
SANTANDER, 13 .— El pedfrs 

díco "Alerta' publica unas ift-
teresantes declaraciones del nm 
nistro de Educación Nacional, 
don Jesús Rublo, al director de 
diebó diario, don Franoispo de 
Cáceres^ 

A la pregunta sobre ei destino 
ulterior que las instalaciones 

^de la Universidad internacional 
han denener, contestó el señor 
Rubio: 

"Es absurdo pensar que esta 
serie de edicionfes en que se 
asienta hoy la Universidad i n 
ternacional Menéndez Pelayo y 

I 
m m 

M Í 
Desempeñará la Cartera de Asuntos 

Exteriores el Dr. Marcelo Matías 

efpecialmente los grupos de la 
Universidad, es decir, ios cons 
truldos a lo largo de estos úitw 
mos años en ei "Campus" de 
Las Llamas no. hayan de teaer 

oc-

LISBOA, 13. — El jefe del Go
bierno portugués, doctor Olivei-
ra Salazar, ha anunciado la for
mación de su nuevo Gobierno cu
ya composición es la siguiente: 

i Ministro de la Presidencia, don 
Pedro Teotonio Pereira. 

Ministro de Defensa, general 
Julio Botelho Moniz. 

JVIinistrb del Ejército, coronel 
Almeida Fernandes., 

Ministró de Marina, comodoro 
Quiñtanilha Mendiza DiaS. 

Ministro de Asuntos Exterio
res, doctor Marcelo Matías. * 

Ministro dé Ultramar, comodo
ro Vasco Lopes Alves.v 
' Ministro de Economía, Ferrei-
ra Días, quien también llevará el 
control de la Secretaría de Esta
do de Industria. 

Ministro de Comunicaciones, 
Carlos Ribeiro. 

Ministro de Sanidad y Serví-

n d e c i e g o s 
. Ufi sí sorteo celebrado ayer, r i -
sultó premiado el número 68T. 

cios de Asistencia Social, doctor 
Henrique Martins de Capvalho. 

Ministro del Interior, (no es
tá aún ' designado) .. 

Ministro 'de Educación, Fran
cisco Leite Pinto. 

Ministro de Justicia, Joao An-
tunes Várela. 

Ministro de Obras Públicas, 
Abrantes de Oliveíra. 

Ministro de Corporaciones Vei-
ga de Macedo. 

Ministro de Hacienda, doctor 
Pinto Barbosa.-^Eíe. 

CINCO MINISTROS Dl¡L . 
ANTERIOR GOBIERNO 

El jeíe del Gobierno, doctor 
Oliveíra Salazar, conserva cinco 
ministros,. en su nuevo Gabine
te, que pertenécían a l anterior. 
Son los de Justicia, Finanzas, 
Educación Nacional, Obras Pú
blicas y Corporaciones. Se inclu
yen como Huevas miembros del 
Gobierno, í los _ ministros dé la 
Presidencia, Interior (que será de
signado hoy). Ejército, Marina, 
Negocios Extranjeros, Ultramar, 

Economía, Comunicaciones y del 

Ministerio, ahora creado, de Sa
nidad y Asistencia. 

Dos secretarías de Estado —las 
de Agricultura y de Comercio-
han sido creadas con i rango y 
funciones equivalentes a las de 
un ministro, • aunque el ministró 
de 'Economía coordinará en lo 
sucesivo todos los sectores estata
les relacionadps con el. progresó 
y necesidades económicas del 
país. 
OBJETIVOS ESENCIALES DEL 

NUEVO GOBIERNO 
. El nuevo Gobierno va a dedi
carse espécialmente a u^a ur
gente tarea de reválorización 
económica de Portugal y de me
joría del nivel de vida de las ciar-
ses modestas, como objetivos 
esenciales.—Ele. 

. CREACION DE 
SUBSECRETARÍAS 

.LISBOA, 13. — Ei nuevo Ga
binete , formado por el jefe del 
Gobiernnó portugués, doctor Ol i 
veíra Salazar, consta de las re
cién creadas Subsecretarías. (No 
existían en el anterior Gabine
te.—Efe. 

Ministro de Educación Nacio
nal, señor Rubio 

otro destino que el de servir las 
necesidades de unos cortos cur
so s veraniegos. P o r mucha 
que sea la importancia/de ios 
mismos y el prestigio que lia? 
yan loglado. Puedo decirlo por 
ello ,que entre los próyectos in
mediatos del Ministerio figura 
la creación en el Norte de Es
paña dentro deí plan de des
arrollo y aplicación de la ley 
de Enseñanzas Técnicas, de 
una o más Escuelas Especiales 
y que una de ellas ha de tener 
pdr sede a Santander. Precisad 
mente por ¡á. facilidad que nos 
ofrece la existencia de estos edi
ficios. 

Respecto a la creación de 
nuevos centros . de enseñanza, 
dijo que piensa instituirlos en 
Málaga, Sevilla, Oviedo y 61 
m;smo Santander, dónde se 
aenta ya con los edifioics nfe 
C€sariost 

Respecto a las enseñanzas su
periores que han dé cursarse 
en Santander, dijo que su pro
posito es que se adapten a las . 
características de la región. El 
nuevo centro, que contará con 
amplios laboratorios, que pron
to v^n a ronstruirsv c'eberá 

empezará a funcionar en 
tubre de 1959. , 

Luego; ei señor Rubio, fué 
preguntado ¿obre la ampliación 
del número de técnicos de di
versas espeoialidades. a lo que 
contestó: - "Esa necesidad es 
acuciante en todas las ramas 
y en todas las escalas. Habla
mos efe escasez de ingenieros, y 
es evidente; pero se nos olviaa 
algo que eg quizá más impor
tante aún y .es nuestra ángií&. 
tiosa carencia de obreros espe^ 
cializados. En este orden de 
cosas, me complazco en procla
mar que nuestro Ministerio se 
ve eficacísimamente respaldado 
en sus esfuerzos' por resolver 
tan grave problema no sólo por 
el Ministerio de Trabajo, con 
sus Universidades Laboralés, 
slnt también por la Organiza
ción Sindical que está realizan
do una importante labor en es
te sentido y a cuyos cursos de 
formación acelerada deseo" un 

- positivo éxito. Y todo ello es 
tanto más 'mportantl cuanto 
que es in:oncebib' pensar en 
q progreso Industrial de Espa
ña si no se cuenta con los téc
nicos que en todas las escalas 
y a todos los niveles lo hagan 
posible> Cuando pensamos en 
lotimamente que está ligada la , 
(PASA A TERCERA PAGINA) 

f l i i i i i B i i i 
S e r á ¡ n q u g u r a d a 

e n M a d r i d e l d í a 

I d e n o v í e i r i f a r e 
MADRIDM 13.— Continúan con 

ritmo acelerado los preparativos pa
ra la celebración de la I Exposición , 
de, la industria Nacional, que será 

. inaugurada en terrenos d̂e la Ciudad 
' Universitaria, el día t de noviembre 

próximo. Constantemente llegan nue
vas aportaciones a incrementar la 
magitud del certamen. Ultimamen
te han sido concedidas por la Renfe 
máximas facilidades y rebajas en los 
billetes ^para expositores y visitantes 

" así "cómo para el transporte de las 
mercancías que serán expuestas. 

. Estas rebajas oscilarán entre el 
^veinticinco y el treinta por ciento-— 
Cifra 

lizada por el Obispo duran te j 
ios doce a ñ o s ge p o n t i í l c a d ó ; 
en C ó r d o b a . T e r m i n ó rogan?5 i 
do a todo e l clero secular 351 
regular j ; comunidades re l i^ 
glosas que. lo tengan en ouer^ 
t a en sus oraciones. 
? A l conocerse l a noticia d i ; 
la muerte del Obispo, toda$; 
las autoridades acudieron a i , 
Palacio Episcopal para dar ei ; 
p é s a m e a l d e á n de la Ca tedra l ¡ 
Es incesante el desfile de por- j 
sonalidade^ que f i r m a n en los ! 
pliegos eo íbeados en los b a « j 
jos del Palacio. 1 

E í c a d á v e r del Prelado M i 
sido amortajado con el háblfcQ 
dominicano y trasladado a léi 
capil la de Palacio. 
• E l d e á n ha convocado u r 
gentemente a l Cabildo CateNi 
d ra l para proceder ai n o m á 
bramiento de v icar io generai 
de la Diócesis y decano de lai 
M i t r a , así como acordar los 
funerales y ent ierro del Ptqh 
lado. Radio C ó r d o b a ha sus
pendido es*a noche sus eirá? 
siones en s e ñ a l de duelo, ¿ i : 
Cifra. ' 

DATOS BIOORAFICOS 

- Nadó en Coria (Cangas de 
Naroes) en la provincia de As-? 
turias el 18 de enero de 1881o 
Redamado pronto por una vos 
táción hondamente sentida, isi-
gresó en la Orden Dominicana;! 
tomó hábito a tos quine© 
años de edad y profesó el 26 
de septiembre de 1897s 

Al mismo tiempo que realizas 
ba sus estudios en el colegio d© 
Sasi Esteban, de Salamanca^ 
hizo en la Universidad de aque^ 
lia capital la carrera de Desea 
cho y comenzó la de Filosofía 

, y Letras, que terminó despuél 
ea la Unversidad de -Madlrd," 
donde obtuvo Premio Extraor
dinario en t i Doctorado. Dotni-s 
naba el francés, italiano, ale*! 
mán inglés, - latín y griego. 

Pensionado por la Univeiíáf 
'dad, marchó ai extranjero pa»; 
cía estudiar .Filosofía de las \ 
guas neolatinas. Permaneció uB; 
año en Italia *y algún tiempo' 
en Alemania. 

A su regreso a España fué 
nombrado director de "La Oiena 
ota Tomista", uría de lag me-f 
jores revistas íilosóíico-íeológi-
cas que entonces se publicabais 
en el mundo. Durante varios 
años fué Superior de la reaU 
dencia' de Sahto Domingo e! 
Real de Madrid y. profesor de 
la Academia Católica Univer» 
sitarla. 

, Elociuénte orador sagrad^ ha 
desarrollado una intensa labor 
de predicación por muchas 
ciudades de España. Las con
ferencias que pronunció en la^ 
iglesia de San Ginés, de Ma* 
drid, en la Cuaresma de 1923 
ban sido recogidas en un folie-* 
to con ei título de "La Justi^ 
cia". La Universidad de Roma 
de la Orden de Predicadores 
le otorgó el titulo de "maestro 
en Sagrada Teología" y de 
'•'Predicador General". También 
hia realizado Fray Albino Gon
zález una l«bor apologéttica y 
didáctica por medio de la plus 
ma. Entre sus muchos publita-j 
sionesj figpran ^"La Ciencia del 
Amor", "Feminismo • de Santa 
Teresa", "La Cultura Moderna 
y i a Flosofía Tomista" (discur
so pronunciado en la fiesta de* 
dicada al Angel de las Escue-r 
las por los profesores dê  la 
Universidad Central), "La Ley . 
de Descanso del Trabajo", y 
otros muchos folletos y confe
rencias, así 'como algunas tra
ducciones, especialmente' del ale
mán. 

Ei 18 . de diciembre de 1924 
fué preconizado Obispo de Te* 
neriíe y..después de consagra 
do en la Catedral de Madrid, 
hizo la solemne entrada en San 
Oristóéal de La Laguna fcapi^ 
tal de su Diócesis y Sede Epi&? 
copal) el 19 de julio de 1925 

En la Sede tinerfeña realizo 
u n í importante obra miisonal 
y social, que continuó en la d^ 
Córdoba, para la que fué nom
brado Obispo ei 15, de febrero 
de 1946. 

En junio de 1950, celebró sus 
B-das de Plata con ei Episocw 
pado, rindiéndosele una sema* 
na de homenaje, en la que se 
recopiló su gran obra social 
entre la que uestaca la creación 
de la asociación de la Sagrada . 
Familia,1 a la que se debe la • 
barriada "Fray Albino", que al
berga a numérosas familias que 
carecían de liogar y que, gra-
cias ai apostolado del insigne 
Prelado^ lo lograron. 

Hace ° el Obispo' muerto, ei 
número 75 dé ios Prelados que , 

' han venido' ocupando la Sede 
•de Córdoba, desde la recon-* 
quista bernardina hasta ia íes 
cha.'Se han contadp en-el Epis
copado nordubense hasta oatjo 
Obispos que .vestían el blanco-
hábito dominicado-^-Fran Alon
so de Burgos, Fray Juan , ae 
Toledo, Fray Martín de Cor¿' 
bá, Fray Diegode MardOís 
Fray Domingo de Pimen';eíí 
Fray Pedro de Tapia, J'ray ' -
Coíerin^ Gon?,ále7. y Fray A i -
bin'- ' •• 
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CJomo si de cua íqu ie r co^a 
trabase putotcaba ayer la 

¡Prensa regionaj una ñoita en 
l a que se ainmncia;ba u n i n i -
¡portamtisimo t r i u n í o de las 
[Escuelas de M a e s t r í a lnú¡ús* 
I r i a L + r 

L a Escuela de M a e s t r í a I n -
idustrlaa de Ferxci, que dir ige 
nuestro partieulaT y querido 
a m i f o don Federico P é r e z vie
ne consiguiendo ú l t i m a m e n t e 
¡ resonantes é m t o s . L a nota a 
que nos referimos liaWaba de 
l a oosibilidad de llegar a i m 
plantar en las Escuelas de 
M a e s t r í a Indusjtrlai, y na tu-
aralmente t a m b i é n en la de Fe
r r o l , los cursos de a d a p t a c i ó n 
pa ra transformar los Bachil le-
jes universitarios tanto de 
¡Ciencias como de Letras, i n -
d á s t i n t a m e n t e , en Bachilleres 
Laborales Superiores, e s p e r 
cial ldad de torneros fresado-
í e s . 

A una ciudad como la nues
t r a , donde las industrias pe
sadas tienen v i t a l impor t an 
cia, l a posibilidad de dicha 
tadapíac ión le interesa enor-
meímente. Hay en Fer ro l u n 
elevado n ú m e T o de jóvenes 
estudiantes que han cursado 
é l Bachiller, y p o d r í a n encon-
itrar en la a d a p t a c i ó n del t í t u 
l o una forma de acceso a las 
e n s e ñ a n z a s t écn icas , cón la 
seguridad de encontrar fácil 
acoplamiento en las industrias 
í e r i o l a n a s , o en las del r e s tó 
de la Nación , , 

De momento, nos encontra-
• — — — — 

5,15 - 7,45 5,10,45 
GRANDIOSO ESTRENO 

la simpatiquísima producción 
americana 

mm mm 
fToíiMada menoree) 

íkcepcional interpretación d?el 
popular actor 

MICKEY ROONEY 

Complemento; 
M ISLA DE LAS SORPlRÍESAS 

(EN TECNICOLOR! 

5,30 - 8 i ít 

1 El * ll * 
(Autorlzadsi mayores 16 años) 

JANE WYMAN 

ROCK HUDSONi 

Completa el prognamaí 

IMAGENES 778 

J O F R t 
HOV 

W $ ESPECTACULO DE CATEGO
RIA REPLETO DE ORIOINÁá, 

"LIDAD 

Mil i ilUoi 
f le irá sin descanso en los '20 cua-
•tíros p.resentadD's por JOSE MARIA 

SASQ 

C ó n 

a i l a 

, creador de ía risa frewéMaa. 
Reatoente excepcionai 

(Paía mayores) 

mos ante un proyecto, ardua
mente defendido ñ o r el direc
to r de nuestra E s c u e l a de 
M a e s t r í a I ndustr ia l , don Fe
derico Pé rez , sometido a estu
dio para ver la poslhijMdafl de 
su ImiBilantacíón a la vista de 
las solicitudes que se í o r m a -

Nosotros, a l escrihir e s t a 
sección pretendemos hoy ha-
t e r u n l lamamiento a los es
tudiantes ferróla nos para que 
reparen en las magnificas po
sibilidades que este p lan ofre
ce a su porvenir , a f i n de que 
aquellos que se sientan i n c l i 
nados hacia él lo apoyen con 
a p o r t a c i ó n de .sus solicitudes. 

No puede dejarse que una 
noticia como és t a se pierda 
entre las p á g i n a s de una i n 
f o r m a c i ó n general menos tras
cendente. 

C I N E M A 
H O Y — 4 - 6 - 8 y 1 1 

i jESTUPENDO ESTRENO! í 

U n super-clase • ' O I L A " con 
' " C H I S P A " y " R A T O N " pro-, 

digies infantiles 

O L A L D I A 
>impi 

Moestría Industrio! 
Convocatoria de plazas para Bachilleres Universitarios 

• La Dirección General de Ense
ñanza Labomi «M Miimsterio. d» 
Educación Nacional, convoca veinte 
plazas para Bachilleres Universita
rios con examen de Grado Superior 
en Ciencias o Letras, indistintamente 
para seguir un curso de transforma
ción en Bachilleres Laborales Supe
riores, modalidad industrial, con es
pecialidad en Torneros Fresadores 
a realizar desde el mes de octubre 
próximo hasta junio de 1.959, en la 
Institución de Formación del Pro
fesorado de Enseñanza Laboral, en 
Madrid. 

Los Bachilleres Universitarios que 
deseen realizar este curso de trans-
formación^, deberán elevar sus so
licitudes al Ikno. Sr.. Directyr Ge
neral de Enseñanza Laboral (Minis-
ierio- de Educación Nacional), acom
pañada de la correspondiente cer
tificación académica personal con 
expresión de las notas ob«pnidas 
en las asignaturas cursadas. 

Las instancias, acompañadas de 
la documentación oportuna, se pre* 
sentará antes del día 20 de septiem
bre en el Registro General, del Mi

nisterio de Educación Nacional, 
Alcalá, 34, Madrid. 

El cuadro horario de este Curso 
•erá el siguiente: Matemáticas, tres 
horas semanales; Geografía Econó
mica, una hora semanal; Nociones 
de Economía y Contabilidad y Orga
nización de Empresas, cinco horas 
ŝemanales (en los dos primeros . tri
mestres); Derecho Laboral y Segu
ros Sociales, cinco horas semanales 
Cen, el tercer triméstre); Nociones 
de Termotecnia y Electrotecnia, cin
co .horas semanales; Cultura Indus-

R e g i s t r o C i v i l 

Nacimientos. — Fausto Lorenzo 
Escrigas Rodríguez, Jesús María 
Andrés Román Maldonado Blan
co, Carlos Sánchez García, Pri
mitivo Villaverde Díaz, María Do
lores Bellón Casal y Rosa María 
Adela Meléndez Pasqun. 

Matrimonio: José Luis Campa
ña Torrado, con María del Car
men Sedes López, 

m m m m m t m m u m u m u m 
HftÓfiO** M t t ú t $ á # m t M 

Sonrisas y lagrimas 

¡ ¡UN E X I T O F A N T A S T I C O ! ! 

(Menores) 

E S P E C T A C U L O S 
AVENIDA; 'Trueba heroica", 

2. Jóvenes. 
CALLAO; "Sólo ©1. cielo lo 

sabe".—3. Mayores. 
JOFRE: '-Fantasía en Gila-

color".—Carecemos de censura 
CAPITOL: "Rapsodia real". 

3( Mayores. 
R E N A: "Mademoisélle de 

París" —Carecemos de censura 
MADRIR - PARIS: "Melodías 

de Broadway"—3, Mayores. 
CINÍHMA: "Sucedió en mí 

aldea".—2, Jóvenes. 

E l m á s ai>asionante de Jos melodramas radiofoniGos-
í e a t r a i e s 

M á s de cien representaciones a teatro lleno en e l Gó-
míeo de M a d r i d . 

POR SUS M I S M O S INTERPRETES B E UA R A D I O 

EL P U B L I C O FERRO L A Ñ O P O D R A A D M I R A R LAS 
E X C E L E N C I A S DE U N A P E L I C U L A SENSACIONAL, 
U N A " F U E R A DE SERIE" . 

de ouya ext raordinar ia calidad la cr i t ica inglesa opino asi: 

" P U N C H " 
Tema fascinador... enor
memente r econ ío r t an te . . . 
La v e r í a nuevamente con 

placer. 

" D A I L Y E X P R E S " 

Usted t e r lmina rá la pro
yecc ión con los ojos en
rojecidos. Deborah K e r r 
j a m á s ha dado^jn su vida 
una tan soberbia c reac ión . 

n 
" D A I L Y M A I L " 

S i e l ú l t i m o tercio del 
f i l m es tan conmovedor, 
es debido a la c reac ión 
de Deborah K e r r y Van 

Johnson. 

U N A G R A N P R O D U C C I O N QUE H A B L A E L M A S DUL? 
Í E Yi C O N V I N C E N T E D E LOS L E N G U A J E S : EL D E L 
A M O R . 

mm-mmmmmm 

CINE AVENIDA 
(Para mayores) 

trial cinco horas semanales; Tecno
logía, seis' horas* semanales; Prác
ticas de Laboratorio, tres horas se
manales, y Taller quince horas sema-

•'hales. 
A -efectos de examen final de Ba

chillerato Laboral Superior, los Ba-" 
chilleres Universitarios que hayan 
seguido e|l Curso de Adaptación 
quedarán eximidos de realizar los 

ejercicios de Religión, Formación del 
Espíritu Nacional,- Lengua Española 
e Idioma Moderno. 

P¡a¡ra. cwanta infiormaRÍón neoe-
2siten todos aquellos a quienes pueda 
interesar, solicítese en la Secretaría 
de esta Escuela de Ma'estría Indus
trial, en cualquier día hábil, excep
to sábados de seis y media a nueve 
y media de la tarde-

l l a n t a s t a n a d u r a 

Grandes existencias 
precios aducidos 

Las Pañ nas l ^ ^ i 

LA TOMBOLA DE CARIDAD 
Resumen semanal de los pre

mios directos entregados a la pre
sentación del boleto, durante la 
semana pasada desde el lunes al 
domingo, inclusive. 

Una radio; una olla de presión 
de ocho litros; una vajilla com
pleta; 4 jamones; 4 juegos de-cris
tal tallado de 31 piezas; 2 colchas 
de seda; 1 juego de café; 2 col
chas de algodón; 2 piezas de tela 

de 5 metros, 10 jarras nevera, 7 
frascos de colonia grandes; 9 mu
ñecas; 12 lecharas de plástico, 5 
"necessaire"-, 12 . manteles plásti
co; 12 juegas de agua, de 7 pie
zas y 12 de vino; 1 pelotón de go
ma; 8 jarras plástico con los va
sos; 8 juegos de 3 vasos de alu
minio"; 8 jarras plástico balancín; 
12 botes cilindricos plástico; 8 es
curre platos; 8 estropajeros plás
tico; 8 botellas plástico cantim

ploras; 48 platos finos loza prime- , 
ra; 4 mantequeras grandfes plás

tico y- 13 pequeñas; 9 bandejas 
porta-cubiertos; 22 botes grandes-
nescafé; 6 delantales plástico; 10 
botellas plástico; 12 galleteras 
plástico; 5 pañeras ' plexiglás; 12 
jarras loza, 9 saleros plástico; 14 
batidores esprime-limones; 13 fras 
eos colonia "'Magno"; 55 graseras 
latón; 6 mantas lana de primera; 
12 mantelerías de refresco, esco
cesas de primera calidad; 49 fiam
breras plástico; 85 ollas porcela
na p 79 de aluminio; 78 tarteras 
de porcelana y 60 de aluminio; 
4¿ toallas de gran tamaño de pri-
ipera; 26 cazos de porcelana, 12 
de alumnio; 36 sartenes; 114 bote
llas de bebidas; 1.024 del premio 
2, 1.109, del 4; 1.227, del 6, 1.252, 
del 8; 884, del número 10 y 507, 
del número 12. 

El sorteo nocturno del sábado 
correspondió a don Germán 
Ocampo: 1 jamón y 1 tartera 
de porcelana del número 20; y 
el del lunes, aMa señorita Beti-
na Díaz: 1 corte de sábana, 1 col
cha grande, 1 hervidor, 1 tarte
ra y un embudo de aluminio 
anodizadb azul, .1 lata de espá
rragos, 1 paquete de galletas, 1 
olla de porcelana, del núm. 20 

y 1 fiambrera de plástico. 

Vamos ahora a dar úná rese
ña de los' premios, entregados des
do la, apertura de lá Tómbola de 
Caridad hasta el martes, inclusi
ve, 12 de agosto, en los sorteos 
nocturnos y en los de los dos do-, 
mingos: 

Una radio, 4 toallas" de gran 
tamaño, 5 pelotones1 grandes, 1 
irasco de colonia grande, 11 tar-. 
teras o fiambreras de plástico, 
1 batería de aluminio 1 anodiza-
do de color azul, 3 cristalerías 
de copas talladas de 31 piezas, 
3 muñecas, 3 mantas de prime
ra calidad de cama de matrimo
nio, 2 cortes de cortón para ca
ma del mismo tamaño anterior, 
3 lecheras de plástico, 4 jamo
nes, X2 ollas de porcelana, • 12 

¡ACONrECfMiENiO! E L S 

E L E N A E S P E J O 

l a popular estrella c i n e m a t o g r á f i c a y relevante f igura de 
la ecena en 

m 
de G U I L L E R M O SAL T Í E R CASASECA 

tarteras de porcelana, 3 jarras 
neveras, modelo patentado, 2 tar
teras grandes de aluminio, 2 ollas 
de presión de 8 litros " Hispano-
Suiza", 2 hervidores de aluminio, 
1 vajilla de porcelana fina de 
primera, con filete dorado y pe
queño dibujo, de 45 piezas; 1 cor
te de sábana de cama de matri
monio, 1 colcha del mismo ta
maño, 1 embudo- de aluminio 
anodizado, 1 lata de espárragos, 
1 paquete de galletas-y una b i 
cicleta. 

Las personas premiadas han si
do: 13 caballeros, 7 señoras o se
ñoritas y 5 niños. 

En el sorteo nocturno del mar
tes, le correspondió el premio al 
niño Javier Suárez, que se llevó 
un estupendo jamón, una olla de 
porcelana y 1 tartera de porce-/ 
lana, ambas del núm. 16. 

* * * 
Turnos para hoy. — De 12 a 2: 

Clara María Cardona, Marisol 
Gavira, Angelita Alzueta y Mer
che González. 

De 6 a 7'30: María del Carmen. 
Alcalá, Pil i Gi l Montalvo, María 
Franee Dárde, Finuchy Gonzá
lez y María Estrella González." 

De 7*30 a 9: María del Carmen 
Veiga, Fifí Bustabad, María del 
Carmen Vicente y Anita Vicente. 

De 9 a 10'30: Clara González 
Vivan co, Mercedes Prado, Con-
cfiita Armesto, Mercedes de 
Maré y Conchita Dapena. 

SESION DE LA PERMANENTE 
Hoy, jueves, a los doce horas. 

ê reunirá la Comisión Munici
pal Permanente. Tratará, entre 
otros asuntos, de varios del Ñe^ 
gociado de Hacienda,^ Comisiones 
de Personal, Servicios y Obras. 

T r i n c h e r a s - G a b a r d i n a s 

Solamente calidad 

Las Pañerías f S * , * * 

Sísposlciones 
di Marina 

—Se dispone embarque en laí 
fragata "Sarmiento de Gamboa", 
el teniente de navio don Manuel 
Arias Sánchez. 

—Se dispone eemb arque en la 
fragata "Sarmiento de Gamboa", 
el teniente de navio don Jaime 
Ba rnuevo Marín-Barnuevo. 

C O N S T I T U Y E N U N E X I T O 
L A S E X H I B I C I O N E S D E 
L A E X T R A O R D I N A R I A Y 
S I M P A T I C A P R O D U C C I O N , 
I N T E R P R E T A D A POR E L 

P O P U L A R 

M i K ü Y R O O N E Y 

DEBA 
Un tenia apasionante que le 
entusia#mara, con u n repar
to a base de primeras figuras 

del cine americano 

M I C H A E L O'SHEA 

T H O M A S M I T C H E L E . 

« g o » H O Y 

EN EL C I N E 

A V E N I D A 
(Tolerada menores) 

H O •'ü 

CfRA NESTBENO 

RAPSODIA REAL 
En Cinemascope y Tecnicolor 

C o n 

EftROL FLYNN 
. 1 y- • - • • - ' ' 
ANNA NEAGLE 

Complementos: 
"MERCADO DE COCHES'1 

y 
"EL FRIOLERO" 

FUNCIONES 8 y I I 

iMayores] 

H O Y 

¡A, LAS 6 ^ 8 y 11 \ 

m 

O F R E C E 

H O Y ' • ® M ' _ 

espectáculo de categoría repleto de orig 

fOinepanoramió-Tecnicolor) 
De París a Montecarlo y Cannes 

con los creadores de la moda 

C o n 

GISELLE PASCAli 

JEA.N PIERRí; 

Complemento; NO-DO 

. ' r : .(Mayores); 

H O i 

A LAS 4 - 6 - 8 y 11 

F A N T A S I A M U S I C A L E N " G I L A I N D I A " P A R A R E I R S I N 
DESCANSO, EN DOS PARTES Y C A S I V E I N T E CUADROS, 

QUE PRESENTA 

J O S E M A K I A L A S O 

C O N •• . ' 

Cl 11 IL ^ EL CREADOR DE L A R I S A F R E N E T I C A 

E U ü f í N I A K O C A O R I G I N A L V E D E T T E C O M I C A 

Ballet 'cuaxteto Español" 
C O N 

C A R M E N SEGURA — C O N C H I T A CRUZ 
A N T O N I O M A R C O S M A R C O S M A N U E L 

J U A N L U C E N A 
cantaor flamenco 

R A F A E L P R I E T O 
gui tarr is ta / 

T R I O G U a D a i J A A R A 

^ ^ famoso conjunto vocal 

B A C H I L P A C R B M O N A A D O L F O DE L A V E G A 
Paliíft i ina c lás ica moderna Cantante 

B A L L E T FRANCES " L A S G I L A S G I R E S " 
• • Con la colaboxación especial de 

F I N A G A L I C I A 

Estrella de la canc ión 3 
V E R D A D E R A M E N T E E X C E P C I O N A L 

fil ©ctuipo que integra e l F E S T I V A L EN GILACOLV 

(¡TECNICOLOR) 

Olvide sug' preocupaciones-y vea 
este extraordinario film alegre, 

ameno y divertido 

c o n 

FRED ASTAIRE 

CYD CHARISE 

Complemento: NO-DO 

(Mayores) 

C i n e m a 
H O Y 

A LAS 4 - 6 - 8 y l í 

t í ESTUPENDO ESTRENO»í 

Un super dase. "GILA con 
"CHISPA y 'RATON", prodigios 

iníantiles 

Sucedió 
en mi aldea 

c o n 

ERNESTO VILCHES 
PEPITO MORATALLA!-

y 

•GILA) ' 

l íUN EXITO FANTASTICO!! 

(Menores) 
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I i 
con ni s Haced de vuestras familias verdaderos centros de santidad* 

doade el Señor esté siempre presente con su Gracia" 
WntSad Pío X I I Tecibió en la 
»a l a del Consistorio del Palacu) 
&T50st6líco de Castelgandolfo a im 
f̂erupo de 100 íarailías españolas 
ue han asistido, en Roma, a un 
urso e^ecial del Movimiento 
or un Mundo Mejor. 

El Padre Santo dirigió a sus 
Isitantes estas .palabras: 
"RompíeaSo cotí las «acigen-

las del tiempo y del lugar, he
nos querido ireeihiros separada-
lente, hijos amadísimos, y dlr i -
iros un breve saludo^ no sólo 
ara manife^aros nuestro afecto 
maternal, sin© teaoabiéú. para mos-
raros el iateCés c m Que segid-
íos vuestro ¿ipovtmiento de eqül-
os de matrimaalos por un mun-
o mejor. - • 
Formidable labor esta de re-

Siacer todo el mundo desde sus 
imientos, ¡pero si quiere acome-
erse esía empresa con prc^abi-

lldades de éxito, es cosa cierta 
faue el ppimer elemento orgáni-
to que habrá que fortificar será 
¿lempre la tfamilia, r^jetidamen-

llamada célala fundameatal de 
la sociedad. Le que ella sea será 
todo el cuerpo. T bien demues
tran haberlo coiupreíidido lós que 
la asaltan por todas partes, con 
la complicidad de las fuerzas 
fiel mal y de las pasiones des= 
encadenadas. 

í i Haced, pues, de vuestras fami
lias verdaderas centros de santi-
áací, donde ©I Señor esté siempre 
¡piesente con su Gracia, donde, se 
ore en común, para .asistir Jue-

/ ! NUEVA YORK, .13— Con el 
• ¿ombre de "Operación Luna" se há* 
¡ designado al primer intento norte-rericano de lanzar un proyectil a 

Luna. Es una aventura científica 
l |>ero probará su importancia militar 

y económica, ha infonnado el jefe 
del centro de proyectiles dirigidos 
de Cabo Cañaveral. 
I En círculos allegados se riirma 
que, probablemente, la "Operación 
Luna" se pondrá en práctica el pró
ximo domingo, parque en ese mo
mento el satélite terrestre se encuen
tra en su mejor posición, con res
pecto a la tierra. 

f\ Si el intento fracasara, añaden, se 
esperaría 28 días antes de intentarlo 

' una vez más.— Efe. 

T V » — 

' e n s u d í a . , , 

fresentamos un bonito* 
y extenso surtido de ar« 
tícutos que le ayudara a 
¡la elección de su regalo. 

k i m m i s u g e r e n c i a s : 

MANICURAS 
PERFUMES 
fcOtSQS 
f O ^ E R A S 
JOl tROS 
rULVERIZADORES 
ESTUCHES TOCADGfe 
/ARTICULOS PtA§TICO 
PUISERAS 
SORTIJAS 
IMPERDIBLES 
COLLARES 

TOBARIS 
R e a l . 10 2 

El FERROL -

¡SANTIAÍSO 

go,- también en común, al cul-, 
ttvo divino y a la recepción de 
los Sacramentos, donde la Lcj* de 
Dios sea observada exactamente, 
donde cada uno de sus elemen
tos aspire seriamente a la per
fección con los medios que la mis
ma vida de lamilla le procura y 
con deberes propios; donde se 
forjen los espíritus «le los futuros 
hijos dignos de la Iglesia; don
de haya calor y fuego suficientes 
para Irradiarlos en beneficio de 
todcs los que as rodean; donde 
reposen tranquile mente tós ojos 
de un Dios que sabe que allí se 
hace continuamente su santísi
ma y adorable voluntad. 

Adelante, pues, íamilias aquí 
presentes, escogidas entre los me
jores y por eso mismo m á s obli
gadas a ello; adelante, familias 

-españolas, que fuisteis siempre 
espejo de tedas las virtudes cris
tianas; adelante, faiailias de to
do el mundo, para convertir to
da la tierra en una Casa de Na-
zaret, donde la presencia del Ni
ño Dios sea vuestro ejemplo, 
vuestra fuerza y vuestro perpe
tuo consuelo. Y estad seguros-de 
que (Sólo así encontrará final
mente la Humanidad, y con ella 
todas y cada una de las almas, 
esa paz y ese consuelo que, p i 
sando otras sendas, tan vana
mente „ansía. 

Nuestra bendición, que de todo 
corazón os otorgamos, quiere ser, 
prenda de las mejores graccias 
del Cielo para que tan alto ideal 
se vea prontamente real&ado". 
Efe. 

1 
renum ae aomuacua nuodia 

tisíversai es un sueño ¡mjwsiíiJe» 
louyko presen ó como resolución soviética la petición 

de retirada de las tropas occidentales del Oriente Medio 

isii no 

le la i n i , ti 
P A M P L O N A , 13. — E s t á 

tarde llegaron los ministros 
subsecretario de la Presiden
cia, s e ñ o r Carrero Blanco; de 
Justicia, s e ñ o r Iturm-endi, y 
de l a G o b e r n a c i ó n , general 
Alonso Vega. Poco d e s p u é s de 
su llegada v is i ta ron el Estudio 
Genera l de Navar ra , donde 
fueron recibidos por e l rector, 
don Ismael S á n c h e z Bel la ; 
c a t e d r á t i c o s del Estudio; go-

-ijernador c iv i l , s e ñ o r Valen
cia ; vicepresidente de la D i p u -
t a c n ó n , alcalde y otras per
sonalidades. Los ministros re» 
corr ieron detenidamente todas 
las dependencias, así como el 
Museo de Navarra , instalado 
en el mismo edificio. Tamibién 
v i s i ta ron el monumento eleva
do en la Avda. de Carlos I I I 
a l a memoria de los ca ídos 
en la Cruzada- de L i b e r a c i ó n . 
Cifra. • ^ — i 

L A J O R N A D A D E A Y E R 
D E L M I N I S T R O D E L A 

G O B E R N A C I O N 
S A N S E B A S T I A N , 13.— E l 

minis t ro de la G o b e r n a c i ó n , 
don Camilo-Alonso Vega, es-

v tuvo desde primeras horas de 
la m a ñ a n a trabajando en su 
despacho del Gobierno C iv i l , 
y d e s m o h ó con el gobernador, 
Sr. De l Mora l . Posteriormen
te acudieron l o s minis t ros 

Declaraciones 
del Ministro de 

(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
pujanza industrial de Catalu-i 
fia y ia del país vascongado eon 
el fecundo funcionamijento de 
los Centros de Formación Pro^ 
fesional, tan prestigiosos como 
la Escuela Industrial de Barce
lona y la Escuela de Armería 
y Precisión de Eibar, pondera
mos con hechos concretos la 
importancia- que tiene la mejo^ 
ra de las enseñanzas técnicas 
elementales en- q u e estamos 
empeñados". 

Por último, te fué pregunta
do- ¿Actúa e r Minififterio de 
Educación de manera concreta 
ajgijna para./'atializar vocacio
nes j . ^ wa enseñan^ 
za», fcu 
^LaEeif de 'Ordenael^-i 'on ver
anaría —respondió el señor Ru-
bio-r- ¿Hrevê  en efecto, como es 
sabido, la posibilidad de l imi 
tar los cupos de ' estudiantes en 
las distinta Facultades y espe
cialidades. Con safclfacción» sin 
embargo, hasta ahora no hemos 
tenido que acudir a este re^ 
curso legal, porque en la so
ciedad española se advierte 
unu saludable tendencia a edu
car el porcentaje de las voca-i 
sienes profesionales a las nece-
lidades reales del paíp. Entre 
los jóvenes univ^rsitardos de 
ahora hay más orientaciones 
tocia las técnicas que hacia las 
,ot;ras enseñanzas superiores, que 
durante tantos decenios han 
acaparado, podríamos decir que 
casi en exoiusiya, la dedica
ción prcfasional de los españo
les. Yo creo que esta tenden
cia espontánea merece ser for 
mentada y que Ijomos de co-» 
rregir. con toda urgenoia el 
abfurdo de que frente a cen
tenares de miles da Bachille-í 
re*; no encontramos má^ que 
•algún escaso millar de obreros 
especialistas. En una palabra, 
op'no que el Estado debe es-i 
foraai'se on quo la sociedad ten
ga más productores que admi
nistradores de la común r i ^ t • 
2a". Cifra 

subsecretario de la Presiden
cia, s e ñ o r Carrero Blanco, y 
de Justicia, s e ñ o r I t u rmend i , 
as í coono el secretario t écn ico 
de la .Presidencia dei Gobier
no, s e ñ o r Lópe« B o d ó , a ios 
que c u m p l i m e n t ó .el s e ñ o r Del 
M o r a l , — Cifra, 
E L M I N I S T R O D E I N D U S 

T R I A , A V A I E N C I A 
B A R A J A S , 13. — E n a v i ó n 

de Iber ia sa l ió con destino a 
Valencia el min is t ro de I n 
dustria, don J o a q u í n Planei l . 
Cifra. 
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E l Presidente fíidló u n nue
v o ataque con nuevo vigor y 
nuevas iniciat ivas de ios p ro 
blemas del control de a rma-
mentes, del progreso e c o n ó 
mico y de la l iber tad de todos 
ios pueblos para ser regidos 
por Gobiernos de su e i e c e i ó ñ 
M i PROPOSITO DfESL E N V I O 

D E TROPAS 
Eisenbower d i j o que é l l i n i -

co proposito del e n v í o de t ro-
ints norteamericanas «1 L i ó a -
no en respuesta a l l lamamien
to dei Presidente de eses p a í s , 
f ué evi tar "el c r imen de epe 
se fomente la lucha c iv i l en 
beneficio de una potencia ex
tranjera, o a l menos prevenir 
que ello tenga consecuencias 
l á t a l e s " . 

R e i t e r ó la promesa de que 
todas las tropas norteameri
canas s e r á n retiradas del L í 
bano cuan t ío un Gobierno l i 
banes, debidamente consti tui
do, lo solicite o cuando por 
medio de las Naciones Unidas 
o de o t ra forma- quede e l im i 
nado el pel igro or iginal . 

H I S T E R I S M O B E L I C O D E 
K R U S C H E F 

Calificó de histerismo bél ico 
las acusaciones de K r u s c h e í 
de que la paz mund ia l se v ió 

Aottaciese e i 

L A N O C H E 

Mi m m un linio p 
arniRptaeinileMinin 

M sido desbaratadas (re 

EL CAIRO, 13. — Diplomáticos 
occidentales informan desde Am
mán que puede producirse un 
intento para derrocar al rey Huá-
sein en los próximos días, o, qui
zás, en las próximas 24 horas. 

Husscin ha pedido hasta aho
ra desbaratar tres conspiracio-
nes tramadas contra' la monar
quía en las últimas tres semanas. 
Las fuentes informanntes dicen 
que en la conspiración están en
vueltos varios- oficiales del Ejér
cito—Efe. 

ACUSADA DE FACILITAR 
EXPLOSIVOS 

AMMAN' (Jordania), 13.—Na-
dia Salti ha comparecido hoy an
te un tribunal de esta ciudad 

y há declarado, llorosa,- que es 
inocente de las acusaciones con
tra ella formuladas y según las 
cuales había llevado explosivos a 
ciertos individuos que se propo-
nían derribar al rey Hussein. 

La joven de Ú0 años de edad, 
so ha presentado con un aniego 
libanes que, al parecer, recibió 

las bombas 
ella.—Efe 

traíjsptr tedas 

Kwliífiifeílil, 
"isírisí priiipás lie 

lii pilÉ f'' 
lili llsliflca 

LONDRES, 13.— Nikita Kruschef 
y Mao Tse Ttmg son las "esirellas" 
principales de una película tilulada, 
"Reunión Histórica" que será estre
nada en función de gran gala en la 
capital soviética. Se tría de una es
pecie de documental sobre la re
ciente estancia en Pekín del primer 
ministro soviético. La información 
sobre el "film** de coproducción ru
so—china, ha sido facilitada j>or 
Radio Moscú-—~ Efe. 

(I 
la i 

m n i pe 

amenazada en ese caso en que 
se ha. atendido e l deseo de dos 
p e q u e ñ a s naciones de sobre
v i v i r . S i se considera u n c r i 
men in ternacional el ayudar 
a una p e q u e ñ a n a c i ó n a m a n 
tener ' su independencia, ias 
posibilidades de conquista 
r á n i l imitadas . Y las palabras 
de la C a n a de las Naciones 
anidas, po r las que se reco
nocen el aerecho inherente de 
a e í e n s a propia, q u e d a r á n anu
ladas, d i jo . 

D e j a r í a m o s e n l i b e r t a d 
—-prosiiguió— unas tuerzas ca
paces de engendrar grandes 
desastres y ios Estados U n i 
dos se reservan el derecho de 
responder en el e s p í r i t u do Ja 
Carta al leg í t imo l lamamiento 
de cualquier n a c i ó n y en par
t icular de las p e q u e ñ a s nacio
nes. 

E l Presidente a f i r m ó que 
u n pr inc ip io c o m ú n ha guia
do a los Estados Unidos en 
los momentos de claro peligro 
desde el f ina l de la segunda 
guerra nmndia l en re l ac ión 
con el I raq , Grecia, T u r q u í a , 
el bloque de Ber l ín , Corea y 
el Estrecho de Formosa. Ese 
p r inc ip io —di jo— es el que la 
a g r e s i ó n directa o indirecta 
ha de ser detenida antes de 
que adquiera impulso sufi
ciente para d t ó t r m r a todos, 
tanto a l a g r e s o r como a l 
agredido. -
R E S U R G I M I E N T O D E L N A 

C I O N A L I S M O A R A B E 
Eisenhcwer r e c o n o ció el 

gran resurgimiento del nacio
nalismo á r a b é y d i jo que no, 
considera "sacrosanto" el sta-
tu-quo del Oriente Medio, si 
bien las modificaciones que 
tenga, h a n de refleiar la vo
lun tad de los pueblos y de 
producirse en forma nscíf ica . 
PRO-NTA A C C I O N D E L A 

O. N . U . E N J O R D A N I A 
Eisenhower a b o g ó t a m b i é n 

ñ o r l a p ron ta acc ión de. las 
Naciones Unidas en Jordania, 
va que — d i l o — la ag res ión 
indirecta pudiera l levar eHí a 
conflictos oue o u ^ í e r a n en pe
l igró la paz. Sug i r ió que los 
pa íses que hicieron la guerra 
á r abe - i s r ae l í de 1948, solicitan 
como pr imer ifaso un estudio 

•; de las Naciones Unidas sobre 
s i . env ió de armas al Oriente 
Medio. Los Estados Unidos 
-—añadió— a p o v a r í ^ n pusto-
j o s la r e l a c i ó n ' d e , ^ i estudio. 

E' presidente norteamerica
no terminó sn discurso a las 
11,28. Las palabras de Eisenho
wer fueron acogidas con áplau-. 
sos que duraron 43 segundos 

AGRADECIMIENTO DE LA 
ONU A EISENHOWER 

Munro_ expresó, el • agradeci
miento de la'Asamblea a Eisen-

WASHINGTON, 13— Bl subma
rino atómico^ "Skate" de la armada , 
norteamericana ha repetido la haza
ña <M "Nautilus" al navegar bajo 
el casquete polar. El "Skat«" zarpó 
desde New London (Connecticut) e] 
pasado día 2.0, de julio.—Efe, 

L A H A Z A Ñ A R E P E T I D A E L 
P A S A D O M A R T E S . 

W A S H I N G T O N , 13. — E l 
Departamento ae iDeiensa ha 
anunciado e s t a madrugada 
que eJ segundo submarino ato 
mico de la armada norteame
ricana el "Skate" .ha navega
do bajo el casquete del Polo 
Norte, ra t i f icando la h i s t ó r i c a 
h a z a ñ a del "Naut i jus" . 

E l "Skate", uno de los cua
t ro submarinos a t ó m i c o s de ia~ 
Armada de los Estados U n i 
dos, p a s ó bajo el Polo exacta
mente a 9,47 p , ra, del luños 
(equivalente a las 2,47 ^ hora 

e s p a ñ o l a del martes). E l subma. 
r i ñ o sa l ió a la superficie en 
aguas libres de masas de hie
lo a una distancia de 72 k i ló 
metros del Polo geográf t íco 
desde donde i n f o r m ó por r a 
d io del éx i to de su mi s ión . 

DALI SE HA CASADO CON 
GALA, INFORMA 

"SOLIDARIDAD NACIONAL" 
BARCELONA, 13.— El periódi

co "Solidaridad* Nacional'" publica 
hoy una "información en la que da 
cuenta de que el famoso pintor Sal
vador Dalí, se ha casado con su 
inseparable compañera • Gala. Según 
dicha información, el enlace matri
monial canónico tuvo efecto el pa
usado día 8, , en la ermita de Naes-
tra Señora de los Angeles, en la pro
vincia de Gerona, a unos diez kiló
metros de la capital. La ceremonia 
se celebró en secreto hasta el punto 
de que ni sus propios familiares se 
han' enterado del acontecimiento, 

No asistió ningún invitado ni ami
go íntimo, hallándose presentes sola
mente media docena de casuales visi
tantes a esta ermita tan frecuentada 
por les gerundens.es. 

^ "Solidaridad Nacional" añade: 
"F.h el acta matrimonial aparece la 
firma de Gala —señora &: Dalí— 
y junto a esta la característica rubri
ca de ese español tan universal que 
es Dalí. En la mfsraa acta, dos eda
des: 57 Salvador y 63 Gala. El se
cretario del Juzgado de San Mariía 
puede testimoniar la veíacidad de 
los hechos, al igual que el cura pá-
troco de Nuestra Señora de los An-i 
geles".— Cifra. 

howor por -su diisciirso jr a las 
11,30 suíponaió la sesión por 
diei; minutos con j&l fin de acot» 
pañar al Presidenie (ie los Es
tados Unidog fuera d q salón. 

Ai reanudarse la sesión hizo 
mt- ds la palabra ci íninistro 
so-viético de Asuntos Exteriores, 
Andrei G'rroinyko.—Efe. 

DISCURSO DE GBOMYKO 
SQSDE DE LAS NACIONES 

..UNIDAS, "13. — El ministro 
eoviético de Asuntos, Exteriare» 
Andrei Gromi-ko empezó a üa^ 
blar a las 11.44 {16,45 hora es-» 
pañola) , Gromyko aeusó a los 
Estados'Unidos de "agresión in
directa" on <a Líbano y * jo 
Ciüe Ruisa "no puede perma-'. 
nf cer indiferente al liedlo de 
que en- la inmediata vecindad 
de sus fronteras se e^tá levan-; 
lando el punto de apoyo de 
la guerra". 

"Cualquier digturbio en ei 
área —añadió como advert"n^ 
cia— £ÓIo j'Vieáe lanzar a Tur
quía al holocausto de la gue
rra. La Unión Soviética desea 
seguir cn Lii'enos térmiinos con 
Ta rau í a y es por esto por lo 
que formula esta advertencia". 
Dije- también que "la extensión 
de ayuda econótaica a los paí-
se? del Cem'no y Medio Orien-i 
te es indudablemente buena". 
Agregó que "la Unión Soviets 
ca facilitará siempre diciia ayu-. 
da sin que ello implique lazo 
alguno. La cuestión de ayuda 
econóíaica a los Estados de 
Oriente Medio, como formuló 
ei Presidente Eisenhower. exige 
Oitidadosa consideración^ Pero 
primero debemos contar con la 
retirada de las tropas extran
jeras en él área' 

"Se emplea el argumento 
efíadió— de que los actos de 
los Estados Un:dos han,sido pro 
vocados por algunas pretendí» 
da.g agresiones indirectas contra 
©i Líbano Por otros Estados, 
Esto es completamente infurw 
•dado. Se hizo propaganda a 
toda velocidad para hacej po-: 
puiar eá;e argum^to". Gromy-
ko dijo asimismo que Estados 
Unidos e ihglat'en,a han dado 
muestras de "completo desaca
to a las Naciones Unidas y su 
C^ría'^ al enviar íxierzas ai 
Líbano* y Jordania. i 

"Por supuesto —agregó— los 
hombres, de Estado dirigentes 
del Reino Unido y de los Esta
dos Unidos, ge dan plena cuen-̂  
ta .de que la intei-vcnción en 
loá asuntos domésticos de ta
les países no puede sino provo» 
caí' la reacción de las poten-̂  
ciag fuertes para las que la cain 
Sa de la paz es qu^ida." 

Indicó que era. injustificado 
invocar las estipulaciones del 
a-ticulo Si ds la Carta de las 
Naciones. Unidas, para amparar 
el desembarco de tropas occi-
tientaies. Dichas estipulaciones 
se aplican sólo si existe ataque 
armado contra un miembro de 
la ONU. añadió. Resaltó por 
otra parte que las acciones an-s 

E N L A C E D I E Z T A B O A D A -
P L A T A S L O R E N Z O 

E n L a C o r u ñ a , el pasado 
d í a ó, en la iglesia conventual 
de Sanio Domingo, contraje
r o n ma t r imon io la s e ñ o r i t a 
M a r í a Luisa Platas Lorenzo y 
don J e s ú s M a r í a Diez Ta boa-
da, licenciado en Ciencias Na
turales y p r o í e s o r de la U n i 
versidad de M a d r i d . Actuaron 
de padrinos el m é d i c o D . José" 
Li l i s Lorenzo Lorenzo, p r i m o 
de ia desposada, y la madre 
del novio, dona M a r í a Teresa 
Taboada de Diez Conde. F i r 
maron e l acta como testigos, 
por parte de la novia, su tío 
don Inocencio Schmidt de las 
Heras, consejero del Banco de 
La C o r u ñ a ; don Manue l L o 
sada de la Sierra, i n d u s í r i a J ; 
don Enr ique V á z q u e z Yebr-a, 
del Banco de L a Cor un a y 
cantante de la ó p e r a ; D . Luis 
M a r í a Diez Taboada-, of ic ia l 
t é cn i co del Banco de E s p a ñ a 
en Oviedo, y don Juan M a r í a 
Diez Taboada, licenciado en 
Fi losof ía y Letras. Por parte 
del novio, el m a r q u é s de W 
l l a g a r c í a , d o n . C é s a r S á n c h e z 
de Diego; don Carlos Paz L o -

E D A D 
sada, comandante ingeniero 
de Armamen to y Constr i ic-
c i ó u ; don J o s é M a r í a Berme
j o G o d á y , méd ico , y don A u 
rel io Diez Taboada, c a p i t á n 
ingeniero de Armamento y 
Cons t rucc ión . 

Los invitados fueron obse
quiados eon u n lunc í i en ios 
claustros del templo. 

' Los novios, que pa r t i e ron 
de viaje para var ias capitales 
de E s p a ñ a y Francia, f i j a r á n 
su residencia en Madr id . 
V I A J E S 

Con su distinguida esposa sa
lió para la capital de Franela, el 
doctor don Manuel Alvarez Alva 
j-cí, distinguido amigo nuestro. 

—-Pasa irnos días en Compos*' 
teu el alto funicionario en Ma
drid dei Ministerio de EducS-
d ó n Nacional, don Enrique fió-
pez Niño, acempañado de su 
esposa, 

OPERADO -

1 En el Sanatorio del doctor Sal
tar fué sometido con feliz resul
tado a una delicada intervención 

quirúrgica, el estudiante de Co-
taerclo y santlagués, dea Bamón 
Otero Trillo. 

Le deseamos un total y rápido 
rr:«<-{ihV cimiento. 

ém, Mim^Sk ftnT^ .7?! . """3KB WwmtMTnifSm 
T o d o s l o s t i p o s 

T o d o s l o s m o d e l o s 

Absoluta garantía 
CASA SIGMA 
S a g a s t a , 1 4 - F E R R O L 

glo-nortearaericanas ogi el OrJea i 
te Medio es produaen en ei mo^ j 
m'arito en que Ruaia estaba p r ^ j 
parando una "coníerc-ncia svam \ 
bi-e" y había decidido suapen?* j 
dex' las pruabas nüdeares, } 

"Hay que preguntarse —Hlíjo— 
al ios dirigentes de Estadías ym» 
dos y el. Reino Unido imaginaros^ 
que está luteryenclón en El hh- • 
baño y Jordania frustraría e l • 
curso pacífico dt-/ Ijb cosas que 
les disgustaría". ' ,¿| 
L 4 iíETÍRADA DE TROPAS 

OCCIDENTALES 
IjO esencial para la paz eoi, 

Oriento Medio —agregó— a la 
retirada de las tropas occiden
tales y "esto nO debe hacera© 

' lentamente", pues de otra ¿or
ina prevalecería en los asuntos 
intermcionales "la Ley do tta 
Jungla, la ley del priiuero". A 
este respecto calificó de "tea
t ra l" la retirada de un batallón 
de Infantería de Marina norte
americana del Líbano. 

Repitió Gromyko una vez más 
que la Unión Soviética desea la 
p w en todo el mundo y que « 0 
tiene propósitos egoístas y sola
pados en Oriente Medio. Rusia 
—dijo-^- no tiene en ese área n i 
petróleo, ni bases, n i soldado1?,, 
n i dólares y sii único interés eaí 
ei de que la^zona perinanezca pa
cifica y tranquiia. También, una 
vez más, dijo que no era aulpa' 
de Moscú el no v haber llegado & 
materializar una-j. buenas rela
ciones' con Estados Unidos e I n 
glaterra. 

FESOLUCIOÑ SOVIETICA ^ 
.Después de su discurso de 

46 minutos, Gromyko presenU» 
oficialmente la resolución sovié- , 

, tica publicada ayer en la que 
se pide la retirada de las 
pas occidentales • del Oriont» 
Medio. ' ú 

EL REPRESENTANTE ©E 1 
JORDANIA 1 

Ei orador siguiente fué Abdet 
Moneni Biíai, de Jordania, i 
quien dijo que acudía a 
Asamblea para "presentar \m 
grave caso y pedir una res-í 
puesta". ¡ i 

" M i país —dijo— está libran^ 
do una denodada batalla' con
tra la agresión indirecta y las 
conjuras externas que amena- ; 
zan su Integridad." '] 

Agregó que lag palabras d d ' 
Presidente ' EisenlJower "llenan 
ban los corazones de las oe** 1 
queñas naciones de, esperanza 
y satisfacaión" y anunció que . 
su delegación expresaría más 

• tarde detallada y plenamente 
sus puntos de vista con respee-» i 
to a la "alarmante situación ' 
del Cercano Oriente". | 

La intervención de Rifai du- 1 
ró apenas tres minutos. \ 
EL MINISTRO DE ASUNTOS 
EXTERIORES DE LA RAU 
Le siguió en ei uso de la psw 

labra Manhud Fauzi, ministro 
de Asuntos Exteriores de la 
República Arabe Unida, quieia 
en primer, lugar dio las gracias 
y salutaciones de la RAU a Io9 
miembros de la Asamblea, ha* 
ciando notar que la Federa-» 
ción de Egipí-o y 'S¡ria había 
sido respuesta a los "persisten
tes y unánimes deseos de loa 
•pueblos de ambos países". Dijo 
que el acuerdo final entre la 
RAU y los a ccionistas de ta . 
Compañía del Canal de Sue1^ 
recientemente enviado a i» 
CíNU, era una "fuente de satj»i 
facción" y que en él se habla 
al comienzo de la promesa del 
Gobierno egipcio de afagar da* 
ños y perjuicios a los accioalg* 
tas. "Así ^-añadió— ios ago
reros y monstruos de la gue* 
rra^ que tomaron la nacionali* 
zación del Canal osmo excujai 
para la guerra en 1S56, debe* 
rían taparse la cara". 

D i j o t a m b i é n Fauzi que no 
r e p e t i r í a l a pos ic ión de m 
Gobierno acerca del env ío de 
tropas norteamericanas e i n 
glesas al L í b a n o y a Jordania. 
A g r e g ó que lo que « ihora m 
necesario es la r e t i r a d a d© 
esas tropas y que h a b í a reci
bido bien s u G o b i e r n o e l 
anuncio de evacuac ión , aun
que lamentando que los Es* 
tados Unidos no digan en qué. 
fecba e s t a r á terminada. As i -
misnio d i jo que las tropas 
b r i t á n i c a s han de retirarse de 
Jordania sí e í que ha de h a 
ber paz en Oriente Medio. " 

D e c l a r ó que la República1 
Arabe Unida " m a n t e n d r á es
crupulosamente su fe" en e i 
pr inc ip io de no emplear Já; 
í u e r z a para resolver d i í e r e n -
cias internacionales. Añad ió , 
como era lógico, que la reso
luc ión soviét ica , que pide la 
inmediata ret i rada de t ropa* 
angio - n o r t s a m e r í c a n a s , me
rece "plena y seria' ' conside
rac ión . Fauzi t e r m i n ó de ha
blar a las 17'44, hora espa
ñola . -

SE A P L A Z A L A SESION 
Sir Leslie M u n r o . presiden

te de l a Asamblea, a r l a z ó la 
sesión hasta las 15'30, hora 
e^nañola, del Jueves d í a 14.— 
Efe. " • -«^ 

http://gerundens.es
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laoche actuó en ¡a Plaza de María Fita 
de la Comí el Orfeón Pamplonés 

PONTEVEDRA 

E f l i l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l i i l t l i l i l l 

Continua eí 
délos 

desarrollo 

Reunión semanal de jefes sindicales con mucha animación 
L A C O E U N A , 13. — (De 

gRuetstra De l egac ión ) . 

f Esta nocihe en la plaza fle 
toitoría P i ta , y en concierto or-
f ^ i i i z a d o por la Oomísión. de 
it^estas, a c t u ó l a Cora l Po l i -
j tón ica de Pamplona. U n a gran 

masa de púb l ico o c u p ó las l o 
calidades del ampl io recinto 
acotado ante e l Palacio M u 
nic ipa l , y t r i b u t ó constantes 
ovaciones" a la n o t a b i l í s i m a 
colectividad navar ra . Colabo
r ó en e l e spec t ácu lo la jBanda 
M u n i c i p a l . 

El Día de La Goruña se 
celebrará el próximo 

en Pontevedra 
,4ÍLA¡ CORUHA, "13. - r {De 

' nuestra De legac ión ) . 
F Reina g ran e x p e c t a c i ó n en 

Coruna ante e l anuncio 
üieciho per el Ayun tamien to 
fte Pontevedra de dedicar a 
nuestra ciudad el d í a 17, como 
bomenaje de la ciudad de la 
peregrina a L a Coruna, A t a l 
electo se ha organizado u n 
í r e n especial numerosas ex
cursiones para asistir a los ac
tos que dicho d í a se celebra
r á n en l a ciudad del . Lérez . 
Be d e s p l a z a r á la C o r p o r a c i ó n 
i nun i c ipa l presidida por e l A l 
calde, con la Banda de "Mú-
isica, agrupaciones del pa í s y 
Euardia de honor. 
A V E R I A E N E L " A S C A N I A " 
k E l t r a s a t l á n t i c o i t a l i a n o 
•6AiSCána" que era esperado a 
gxrimera hora d é l a tarde en 
iwe r to , s u í r i ó una a v e r í a y 
bubo de hacer viaje de Ing l a 
te r ra a Vigo, en donde desem-
b a r c ó l a total idad del pasaje. 
E l "Ascania" s a l d r á para I t a 
l i a con objeto de ser somietido 
a r e p a r a c i ó n . Parece ser que 
ti|m buque de la misma Com
p a ñ í a l l e g a r á en la semana 
p r ó x i m a para hacerse c a r ^ r 
jdel . pasaje que d e b í a embar-
'igar el "Ascania". 
Ú R E U N I O N S E M A N A L D E 
| i JEFES S I N D I C A L E S 

' © a j o la presidencia del de
legado provinc ia l de Sindica-
'tos, don C é s a r . M a r t í n Muñoz , 
y con asistencia de los man- ' 
lüos de l a De legac ión y de los 
f^eíes de los Sindicatos p ro-
[íVinciales, se" ce l eb ró la hab i -
itual r e u n i ó n mensual de jefes 
'sindicales. E l delegado p r o v i n 
c i a l dio cuenta de que h a b í a n 
sido nombrados vicesecretario 
p r o v i n c i a 1 de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a , don Crist ino A l -
varez H e r n á n d e z , y jefe del 
Sindicato Provincia l del Esr 
p e c t á c u l o , don J o s é M a r í a 
¡García A r é v a l o . Los s e ñ o r e s 
Alvarez y G a r c í a Aréya lo , to 
m a r o n inmediatamente pose
s ión de sus cargos. 

A c o n t i n u a c i ó n se reso lv ió 
que una comis ión sindical v i 
site a l Min i s t ro de Comercio 
con ocas ión de su p r ó x i m a v i 
sita a L a C o r u ñ a para expo
nerle diversos problemas, en
t re ellos e l de l a -o rgan izac ión" 
tíe supermercados. Expuso asi
mismo el delegado provincia l , 
e l deseo del Gobernador_ C iv i l 
de celebrar en L a Coruna u n 
'Picho del Conse jo_Económico 
.Provincial . E l s e ñ o r M a r t í n 
M u ñ o z p id ió a l nuevo vicese
cretar io de O r d e n a c i ó n Eco-

¡ n ó m l c a que estudie la si tua-
c i ó n actual de los problemas 
tratados en la anterior re
u n i ó n del Consejo y la pre
p a r a c i ó n de otros que puedan 
ser ahora estudiados. Se t r a -

^ó* de spués entre otros proble
mas, de la reforma que se pre-

¡ t ende in t roduc i r en la poten-
icla de la emisora local de Ra
dio Nacional de E s p a ñ a , y el 

{malestar creado por esta cues-
Itíón. Finalmente so a c o r d ó 
¡encomendar a la Vicesecreta-

[fría de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a 
« n a propuesta concreta s o b r é 

|5a- r e so luc ión de cuestiones 
q u e e n t r a ñ a n c p n t r a d i c e i ó n 

' entre dos o m á s ' s i n Acatos. 

A R R O L L A D A POR U N 
T U R I S M O 

Esta m a ñ a n a en la calle del 
M a r q u é s de A m b o a g e fué 
atropellada por u n tu r i smo 
Josefa Castro Santos, de 68 
a ñ o s de edad, con domici l io en 

-la calle de Asturias, 13, se
gundo, que r e su l t ó con lesio
nes graves, siendo in ternada 
en e l Hospital M u n i c i p a l . 

E l veh ícu lo iba conducido 
por F lav io G ó m e z Mi l l án , de 
32 a ñ o s , vecino de Madr id , y 
con domici l io accidentalmente 
en esta capital . 
ESTADO DE LOS HERIDOS AC

CIDENTADOS EL DOMINGO 
Como ya saben nuestros lectores 

d domingo ocurrieron dos trágicos 
accidentes automovilísticos «n Ta

bes yo (Carral) y en las proximida
des de CarbaUo, resipeotávaínente, 

que arrojaron un balance total de 
dos muertos y 18 heridos. 

Cinco de los heridos del primer 
accidente se hallan hospitalizados en 
el Sanatorio del Socorro. Eí estado 
de tres de ellos es francamente sa
tisfactorio; en cambio continúa en gra
vísimo estado, según nos manifiestan 
en dicho centro, Manuel Riveiro 
Cedeira, padre del infortunado jo
ven Ahonso Riveiro Doidán, que re 
sultó muerto en el mismo acciden
te, y muy grave, Armando Sangui
no Mateos. 

Con respecto a la viuda del doc
tor don Luis Felipe Llaríias Monte- • 
ro y del matrimonio Várela Rendue-
les (don José), que viajaban con el 
finado al producirse el segundo ac
cidente, el estado de los tres es 
de franca mejoría, si bien conti
núan encamados en el Sanatori- Mo 
délo. 

EL DELEGADO DE INFORMA
CION Y TURISMO DE ALBACETE 

Ha llegado a La Coruña, donde pa 
sará unos días, el delegado provin
cial del Ministerio de Información 
y Turismo de Badajoz, don Manuel 
Delgado Fáez de la Cadena. 

BLANCO AMOR, EN LA CORUÑA 

Ayer llegaron a nuestra capital el 
presidente del Centro Gallego dé 
Buenos Aires, don José VUlamarín 
Prieto, y el ilustre escritor gallego 
residente en la Argentina, don Eduar 
do Blanco Amor, exquisito poeta, 
comisionado especial de las üniver 
sidades argentinas. Los acompaña
ban el prestigioso letrado tfigufe don 
Valentín Paz Andrade. 

Las distinguidas personalidades 
hicieron una visita a la Real Acade
mia Gallega, en donde fueron reci
bidos por la junta de gobierno y 
los académicos numerarios^ residen 
tes en La Córufia. 

El señor Blanco Amor saldrá des 
de nuestra capital para París, a don 
de se dirige como representante de 
las Universidades argentinas. 

F E N E 
Campaña pro Iglesia 

Parroquial 
M pasado domiiiigo nuestro 

párroco, D. Esteban Aitoesto 
Lópeso dió cuenta a los íellgre-i 
ses de los proyectos en estudio 
para poner remedio a la mez-i 
quindád de espacio de la iglesia 
parroquial. Con ello tóma ya 
estado oficial y público el pro 
pósito de realizar en la misma 
importantes obras, de amplia-' 
oión^ Nosotros ya lo habíamos 
ákhó por propia cuenta en oca1!-
slón anterior. No puede sprepa-t 
Ksrse una obra importante, que 
afecte a todos en el medio ru
ral, así a la chita callando. Ñires 
tro modesto templo estaba sieri 
do objeto de mediciones para^ 
ponerse a lapardei crecimiento 
de la feligresía. Ya lo sabíamos 
todos. Ahora, no obstante, lo 
sabemos mejor. Y debemos sen 
tirnos satisíechos de-que empie-i 
ce ya con ^ste anuncio, una se-, 
gunda etapa necesaria como es 
la de las aportaciones. Hay que 
contar y recontar nuestras ma
teriales posPildades, pulsar un 
poco l a voluntad . p a r a saber 
hasta dóndo puede llegarse. 

Hace falta que la iglesia sea 
más grande, es imprescindible 
que ofrezca, hasta comodidad. El 
espectáculo corriente de los do
mingos, que dan los fieles agol
pados ""fen la puerta, sufriendo 
las molestias del.soi o de la l l u 
via, dice mudhas cosas. Por 
un lado conforta el ver ciue el 
temido rebosa, el saber que íor-
nra cola la gente también para 
atender a las obligaciones del 
alma, pero por otra parte depri
me el saber que esos hombres o 
esas mujeres que se quedan en 
l a . calle, etán molestos, están 
quizás sujetos a constantes dis
tracciones, en las peores condi-
ciortes para ía práctica dé su 
meditación o su rezo. 

Todavía faltan muchas cosas: 
presupuestos, datos concretos 
sobre la solución . o soluciones' 
que puedan darse a las dificul-; 
tades que la obra ofrezca etc, 
etc.» Ya iremos sabiendo todo. 

Peco hagamos por lo pronto 
una primera medición de fuer
zan. iA ver si nos llega para 
aquella catedral que no quería
mos! -

.Nosotros vernos a decir, en los 
comentariois. q u é esta' etapa 

ofrezca basta 1 que quieren, 
coa pelos y señales, los ambi 
cítisos, esos mismos que, como 
es natural, jugando al retrué
cano, tienen que sentar plai 

: í a de. desprendidos. 
Nuestro párroco va a dispo

ner que se repartan unas ho-
Jitas que ofrecen un croquis de' 
las obras y un bedetín de inserip 
oión. 

El* público tiene Ja palabra 
Nosotros podemos ya dar un 

ini Jo .de esta necesaria elocuen
cia; la primera lista de den 
mantés.1 

R. S. J. 1 150 pts. 
C. P. 2.300 pts 
A y A. . 500 pts* 
una devota 100 pts. 
D« Josefa del Valle 1.000 pts. 
D. Abel Leonardo L . 1.000 pts. 

I A S FIESTAS DE PfERLIO 

Tenemos mucho que dec'r de 
las fiestas de la vecina y simpá
tica parroquia de Perlíó. peco 
tiene que i r todo aM un poco 
"telegráfico", para coordinar cii 
magnitud con el espacio dispo
nible y con nuestro tiembpo. 

/ Empezarem >s pr o c 1 a m a nd o 
que han constituido un éxito 
ruidoso. Esto del ruido podemos 
referirlo 4e folpe a la cuestión 
pólvora. Lo§ aficionados a los 
truenos artificiales se han sen
tido satisfechos en las jomadas 
de' jábado y del domingo consa
gradas a Honrar aL Santo titular 
S. Esteban, y al Corpus. 

'Todos los números del pro
grama- ftferon atendictos con 

generosidad. 
Los gaiteros, recorrieron dis

tintos lugares de Perlío y Feng, 
acompañados por una compar
sa de cabezudos. 

Ss iluminó cumplidamente el 
lugar habilitado para la verbe
na y un trozo largo de la carre
tera. I 

Las distintas ceremonias reli
giosas tuvieron La brillantez 

acostumbrada. 
En la tarde del domingo t u 

vo lugar una lucidísima jimlia-
kana de motocicletas que " con
gregó a muchos participantes y 
a un público denso, que celebró 
loj, distintos lances de la prue-

PONTEVEDRA. (Dé nuestro co
rresponsal, SPRINT ER). 

Una de las atracciones de ma
yor interés en el programa de 

Jestejos, era la actuación de la 
Coral de Pamplona, que dirige él 
maestro Eraso, existiendo gran in* 
terés por escuchar esta notable 
coiectividad. Después de haber 
cantado magist^almente una Sal-
Ve en el Santuario de la Peregr»-
na, el lunes, por la tarde dió, su 
an^Linciado concierto en el Parque 
del Casino, patrecinado por la Di 
putación, con la interpretación de 
un programa muy selecto y que 
la concurrencia que riguraba en 
aquel magnífico recinto, rubricó 
con reiteradas y justísimas acla
maciones. 

La segunda actuación dé la 
Coral pamplónica, tuvo lugar en 
lá tarde de ayer, en la Plaza de 
Toros y en ella, actuó coa la 
Banda de la Escuela Naval Mi l i 
tar, obteniendo un nuevo" y seña
lado éxito. Entre la concurrencia 
figuraban en los palcos, las auto-
rldade? pontevedresas y distiu-
guidas damas; habiendo obsequia
do e5 Alcaide a las señoritas de 
la agrupación, con un delicado 
ramo de flores. El público, prodi
gó a dicha Coral, prolongados 
aplausos. 

Por la no:he, volvió a actuar, 
con ocasión de la fiesta celebraba 
por "La Nueva Peña", en su ca
seta dé la Gran Vía, en un mar
co de gran ambiente, habiendo si
do muy aplaudidos y agasajados 
los componentes de la agrupa
ción. 

CONTINUAN CON GRAN ANI
MACION LOS FESTEJOS 

.bas fiestas de las Socledaues re- * 
creativas, así como las verbenas 
en la Alameda y Grán Vía, con
t inúan celebrándose con muena 
animación. 

—Para esta tarde, se halla anun- i 
ciado el gran íestivái gimnástico, 
con la exhibición del campeón 
europeo y subeampeón mundial, 
Joaquín Blume, figurando tam
bién ,en este programa, las prin
cipales figuras del equipo gim
nástico catalán, una exhibición de 
judo y otras pruebas a cargo de 
un equipo de la Gimnástica. 

—Mañana, Jufeves, habrá tam
bién por la tarde, un "festival có
mico-taurino y el viernes, la no
villada y una demostración moto
rista; teniendo lugar por la no
che, el tradicional folión de las 
vísperas de San Roque. 

LA FERIA DEL DIA 15 

Según nota, reiterada por la 
Cámara de Comercio ae esta ca
pital, la feria próxima, que viene 
celebrándose el día 15, tendrá lu 
gar en dicha fecha, o sea que és
ta no sufrirá variación alguná. 

GLOSOPEDA EN TERMINOS Dl i 
LA ESTRADA 

• • • ; i 
Una circular del Gobierno Ci

vi l , facilitada ayer, declara la 
¿existencia oficial de glosopeda, en 

el ganado de la parroquia de 
Pazo, en La Estrada, la que se 
declara zona infecta; zona sospe
chosa, la de Rubín y de inmuni
zación, las parroquias limítrofes.' 
Por dicho motivo, quedan suspen
didas las ferias de ganados en los 
mencionados lugares y se recuer
da al respecto, la vigencia de las 
normas que señala la circular 50 
de dicho Gobierno. 

PROFESORES DE SORDO- ^ 
• MUDOS 

i 
Por la Inspección de Enseñan

za, se anuncia convocatoria Je la 
Dirección General, para un cur
so de formación de profesores do 
sordomudos, que comenzará sn. 
octubre, para finalizar en Junio 
del año próximo. Las plazas, son 
veinte para varones y quince pa
ra mujeres. 

CONDOLENCIA 

; Constituyó una gran manifesta
ción de condolencia, el acto ael 

sepelio de la angelical niña, Tero-
slna Alvarez Lago, hija del cate
drático y ex-Delegado de Infor
mación y Turismo, con destino en 
Salamanca, don Jul ián Alvarez 
VHlar, al que acompañaban en la 
presidencia del duelo, el Gober
nador civil, general-comandante 
militar, director del Insti tut) y 
otras personalidades. Asistían tam
bién, otras muchas representacio
nes, entre ellas, de Información 
y Turismo de la provincia. Pren
sa y Radio, profesorado docente 
y otras amistades de la relación 
de dicha familia, a la que reno
vamos nuestra condolencia. 
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SELLOS PARA COLECCIONES 

Inmenso surtido,, — Albumes-
Series conlpletas—Sellos sueltos. 
Librería EL CORREO GALLEGO 

FERROL 

EN ELSANTUARIO DE NUES-» 
TRA SEÑORA DE LAS 

ANGUSTIAS 
Hoy, jueves, 14 de agosto, 

comiienza la solemnísima nove^ 
na al Inmaculado Corazón de 
María. 

El orden de los cultos será: 
Por la mañana, a las 8,30, Mv*. 
de Comunión armonizada* y re
zo de la Novena. Por la tarde, 
a las ocho: Exposición oe 
S# D. M . , Visita al Santísimo, 
rezo del * Santo Rosario y so
lemne ejercicio de la Novena. 

Ocupará" la Sagrada Cátedra 
el R. P. Antonino Valencia, 
C M F., de la Residenoia '. de 
Gijón 

.Día* 22: Fiesta principal. Por 
la mañana: a las 8.30, Misa de 
Comunión general con acomps^ 
fiamiento de arsnonio, y mote^ 

' tes." A las 11: solemne Misa 
cantada. 

Por la tarde: A las 8, Ejer
cicios ,como todos los días de 
la Novena, terminando estos 
actos con la consagración al 
Inmaculado Corazón de María 
y el hermoso acto del Besama
nos dé la Virgeni 

La parte musical estará a 
cargo de un grupo de la* Coral . 
de la "Bazán", dirigido por don 
Manuel Pérez Fanego. 

.fí. S. Pío X I I consagró "al 
immdo. al Corazón de María e l . 

: 3i de .coctubre de 1942. El Cau-
• diíio consagró a España al Co-í 
razón de María eí 12 de octu
bre de 1954. El Excmo. Sr A l 
calde de El Ferrol del Caúdallo 
consagró en esa miama fec^ia, 
en la iglesia de San Julián, la 
ciudad al Corazón de María. 

Como ferro! ano, como espa-í 
ñol, como católico, haz qúe es
tas consagraciones no sean me
ras fórmulas vacías de signífN 
eádo. Honra al Corazón de Ma- ' 
ría. acudiendo a la Novena pre
paratoria de su fiesta. 

LA TOMBOLA DEL CLUB 
FERROL 

Por orden del Delegado Pro
vincial de Hacienda fué cerra
da ayer, la Tómbola patrocinada 
por .el Club Ferrol. 

El cajón sorpresa que había 
de ser sorteado ayer noche por 
dicha Tómbola, será rifado esta 
noche durante el transcurso de 
la verbena organizada por el 
mismo Club, en el Parque Mu
nicipal. 

G a l a n e s d e m M s á 
para caballeros 

Las Pañerías f f ^ V l 

A L D I A 
Lahuerta su atención, le desea
mos el mayor de los éxitos en su 
nuevo e importante cargó. 
HOY SERA INAUGURADA LA 

EXPOSICION DE MAMITA 
DE GUZMAN 

En el Palacio Municipal inau
gura rá hoyv ^ las siete y media, 
su exposición de óleos, la notable 
artista cartagenera, Manita de 
Guzmán. Al acto asistirán auto
ridades y las figuras más renre-
sentativas del arte - y lá crítica 
local. 

Es la segunda exposición de la 
Joven y distinguida pintora en 
nuestra ciudad, donde se dió a 
conocer al público gallego. 

Deseamos a la~ inspirada pinto- " 
ra cartagenera el mayor de los 
éxitos. . , . | ui , j j ] 
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P a f l a r i a f í i i á V a i a l l e r i i 

Vea; el gran surtido en 

LasPañmasf fg^^i : 

OBRERO MUERTO A CONSE
CUENCIA DE UN ACCIDENTE 

DE TRABAJO 
Falleció aper en su domicilio 

tíe Casdelos (Jubia), el obrero 
José Antonio Paredes Calvo, de 
30 años de edad. El infortunado 
obrero había resultado herido de 
gravedad el pasado día 1 del ac
tual, al caerle encima una plan
cha de hierro, cuando trabajaba 
en los talleres Megasa. Después 
de varios días de permanencia 
en un sanatorio de esta ciudad, 
había sido trasladado a su domi
cilio, donde falleció a consecuen
cia de complicaciones derivadas 
de las lesiones sufridas. 

Hoy le será practicada la au
topsia al cadáver y seguidamente 
recibirá sepultura en el cemente
rio parroquial de Neda. 

C a m i s e r í a t i n a J e r s e y s h m 

Lo mejor qoe ae fabrica 

Pañerías *Sa«asta» 21 
• F E R R O L 

J. Pardo Bedía 
MEDICO OCUUS1A 

Consulta de 10 • 1 y.de 4 * 8 
Dolor?», 69, primero 

CIRCULO MERCANTIL E 
INDUSTRIAL 

El domingo, día 24, celebrará 
esta Sociedad una excursión a la 
villa, de Vivero, con motivo de la 
romería del Naseiro. 

Reina gran animación para 
participar en la misma. 

TOMA DE POSESION 
Hemos tpnido el gusto de re

cibir atentó "Saluda" de don Jo
sé María . Navarro Lahuerta, en 
el que nuestro distinguido y par
ticular amigo nos comunica ha
ber, tomado posesión, óel cargo de 
comisario del Arsenal, ofrecién
dose a este periódico. Al agra
decer a don José María Navarro 

Comienzan hoy las fiestas 
en honor de la Virgen dei 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 

tSéúieo Clmjaix) ú * Húsplt») 
R A ¥ 6 8 * 

Cmsga. 3.—TeJéfcinu I * » 

ha con nutridos aplausos. Se 
disputaban tres copas, la P-fi-i 
mera de las cuales fué ganada 
limpiamente- por Enrique López 
de-San Saturnino; l a s otras, 
doe les fueron adjudicadas " 
Aquilino de Sillobre y a Rivera 
de MadaIo{c?s< „ 

L a difícil y* divertida prueba 
de Labilidad fué ilustrada des
de el palco por un locutor ex
cepcional : Don Antonio Vargas 
Durán, que se granjeó con su 
intervención ítelíoítaciones. y 

aplausos. 
La música estuvo a la altura 

de las circunstancias, para no 
ctesentonar. Tocó mucho y bien; 
Y no era de lejos. La calidad 
de las orquestas está, en razón 
directa de los kilómetros que 
tienen que recorrer, pero tam
bién fallan las leyes. Sobre to
do cuando son absurdas. 

Ei domingo llovió un poco, 
Perl'o aprovechó el agua ,pára 
©um&ntar el brillo de sus t r iun 
los. Fué el riego de su campo 
provisional de fiestas 

MELO 

^ y l G O , 13. — (De n u e á t r a 
De l egac ión ) . — Lias fiestas en 
honor üe la Vi rgen del Rosario 
se c e l e b r a r á n en ia parroquia 
ae Bemoibre m a ñ a n a y pasa
do m a ñ a n a . Dna comis ión de 
entusiastas vecinos ü a logrado 
organizar los distintos actos 
en ios cuales se desarrollaran 
con arreglo á ü n programa 
m u y variauo. 
AG-TUACIOM D E L CORO G A 

L L E G O D E B A R R E I R O 
La. magnifica y b e n e m é r i t a 

a g r u p a c i ó n ío lk ió r ica "Coro 
Gallego", de Bar re i ro , se des
p l a z a r á boy a Mondariz~Bal~ 
neario para actuar en e l sa lón 
magno del G r a n Hotel , en un 
lest ivai destinado a beneficio 
de la obra " O p e r a c i ó n Invier 
no" , de t an ejemplar ejecuto
r i a 'en nuestra ciudad. 

N O V E N A R I O A L C O R A Z O N 
D E M A R I A 

Ayer ' c o m e n z ó e l novenario 
a l Sagrado C o r a z ó n de M a r í a 

La Esclavitud 
UN HOMBRE MUERTO 

LA ESCLAVITUD. (De núes- , 
tro Corresponsal C/F.) — En 

l a mañana de ayer fué ertcon-
traoo un hombre muerto al ía-

• do de la carretera., el que iden
tificado resultó ser Segundo 
Bernárdez,' de unos 45 años de 
edad. Había salido la noche an
terior co ndirecdón a la cer
cana aldea de Pedroso, en la 
cual vivía fñ compañía de su 
esposa e. lijo?. Esta aldea está 
situada a unos tres kUómetr.-.e. 
Se supone qus la muerte sobre-

1 vino a causa de algún accidente. 

en su c r ip ta de la Plaza de 
E s p a ñ a . 

i erminados los actos de la 
novena en que destacaba u n 
crecido' n ú m e r o de Infantes 
del- mismo C o r a z ó n de M a r í a , 
se o r g a n i z ó la t r a s l a c ión de 
la imagen peregrina a l ba
r r i o de San Amaro , f igurando 
en las largas filas personas de 
todas las ciases sociales, con 
entusiasta í é r v o c Todo ei ba
r r i o visitado esperaba en las 
c e r c a n í a s de la Plaza de Es
p a ñ a , d e s b o r d á n d o s e en cantos 
a l divisar a l a Virgen. Desde 
entonces, todo el recorrido fué 
u n r í o de fervor y , d e colo
r ido . Casi u n k i l ó m e t r o de a l 
fombras florales con hermo
sos y a legór icos tapices en el 
suelo; arcos de palmeras y ra 
maje; íarol iUos y colgaduras; 
cohetes y canciones. Y antes 
de entronizar a la imagen, en 
el bajo del n ú m e r o 25, conver
tido en gruta de devoción, una 
n i ñ a dió la bienvenida a l Co
r a z ó n de la V i rgen , contes
tándole , desde un ba l cón e l Pa 
dre M á x i m o . Acto seguido se 
colocó a la Virfgen en su t ro 
no, desfilando ante El la cente
nares de fieles hasta altas^ ho
ras de la noche, desgranando 
sin cesar las plegarias del San 
to Rosario. En el t r iunfo de es
ta pr imera salida del C o r a z ó n 
de la Virgen in terv in ieron las 
monjitas del Hospital y del Sa 
natorio de Troncoso, las tuer
zas de la B e n e m é r i t a y, sobre 
todo, las Infantas del Cpra-
zón de M a r t á . 

AGRESIONES 
En la Casa de Socorro fué 

asistida María Iglesias Orjales, 
de 51 años, vecina de Montecu-
ruto, quien presentaba Una he
rida contusa en la región inter
parietal y erosiones en la me
j i l la izquierda que, según mani
festó, le fueron» producidas por 
una convecina suya. 

En el mismo establecimiento 
benéfico fueron asistidas Anto
nia Romalde, Rosa' Pérez Igle
sias y María Luz Pérez Iglesias, 
vecinas de la calle Los Mártires, 
de heridas leves que sufrieron al 
agredirse mutuamente. 

S u r t e s t r a j e c a b a l l e r o 

Calidades primera 
Inmenso surtido 

Pañerías * f ^ 0 ^ 

D E D I A S 
M a ñ a n a , festividad de la 

Asunción de la Virgen Maríá, 
celebran su fiesta onomástica, 
las señoras de: 

Gómez, de Fernández y Mar-s 
tín-Leíort; Antón Palacios, viu
da de Hule de Atauri; Daudén, 
d« Verga ra Gómez; Antón_ yiu 
da de. Serantes; Alvariñó, de 
Castiñeira Gómez; Labajo, de 
Méndez Díaz. Lio veres, viuda 
de García Martínez; Vázquez, 
viuda de Rodríguez Toubes; 
Manso viuda de Romero; Bas-
tarreclíe, de Barón; Romero 
Manso, viuda de Rodríguez Gó.-
mez; Alyarcz, de Rom-ero.Fil-
gueira; Rodríguez, de Alvarez 
Catitelo; Romero Alvarez, de 
Carballo; Valedimir, de Evia 
López;; Martínez, de_ Meirás 
Fiñeiro; -UíTutia, de P^rdo Seoa 
ne; Bermejo, viuda de Torren-i 
te?; Moreno, viuda 'dé la Calie;; 
Mejuto, de Eiroa" Borreiros; 
Castro, de Ñores Castro; Gue
rra, de Mejuto Trasmonte; I r i -
baiTegaray, - viuda-de Cal; Pe-* 
ña,' de Sanz Freiré; Gómez, de 
Arregui; Pena, dé Vázquez. 

Señoritas de: Méndez LabaV 
jo, Abéladra Alemán, Doplco 
Suanzes, García Losada, Porta 
Alvarez^ Porta López, Pardo 
üe Andrade, Galán Arrabal,, 
Montero Armada, Carrillo de 
Albornoz, López Oliver, More-t 
no Gómez, Novas Torrente, V i -
la Suanzes Canosa Fernández, 
Martínez Moreno, Romero Na
varro, Costa, Martínez pardo 
de Andrade, Díaz Lorenis?, Pas
tor y otras que sentimos mucho 
no recordar. 

Lég deseamos .felicidades. 
—pasado mañana, festividad 

de San Joaquín, serán los días 
de los señores de: 
Pery Rebollo, García Alvarez, 
Jordán González, Jordán Marn 
líntz, Vierna Helando, Heras 
González - Llanos, Contreras 
Franco, Méndez González, Evia 
López, Moíins Ristori_ López 
Barreira,, López Aristegui, H i -
vero de Aguilar, Frejre Conde, 
Díaz del Río Jáudenes, Arcos, 
de Vicente. Lacaci Morris, Gar 
cía Carrera, Marcos Gómez, 
Martos, Peña /Alonso Delgauo, 
Pardo Várela," Díaz Baños, Ga-
raí Núñez. Lamas, San Anto
nio Losada, Moreno, , y otros 
que sentimos inuebo nó recor
dar. 

Les deseamos felicidades-
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Qililirio dinámico entre 
la sar y la tierra firme 

¡ £^ verdad que las vacacio~ 
á é s veraniegas son mot ivo de 
^¿¡¡mnsión espir i tual y de re-
o p e r a c i ó n de las e n e r g í a s f i -
glcas' perdidas durante ñ n con 
Üíbiuo t rabajo en lo srestantes 
jtíífses del a ñ o . Y asi las per-
m m $ buscan lugares, tnioti-
voa y c u n v ^ i s a e l ó n e s stuc les 
den á n i m o , fuerzas y a l e g r í a 
a loa fatigados e s p í r i t u s y cuer 
pos. 

••De l a d i s cus i éa sale l a 
luz*'.;., ¿uete decirse; Para ello, 
no t a n só lo e s t á n las acade-: 
¡nüas, %c o 1 e g 1 o s o rotondas, 
donde hombres» t¡éicnicamente 
preparados, dan a conocer sus 
variados estudios, científ icos 
joños, p r á c t i c o s y recreativos 
otros, sino que en reuniones 
familiares salen t a m b i é n "con-
ípersac lones" que incrementan 
i—en algunos, en otros ftácen 
s e c ó r d a r — la cu l tura , de for -
bna ins t ruct iva y amena de los 
feonteítuíHog. 

iLo que yo voy a ded r fué 
i r te d é u n a de las entretenl-

reundones veraniegas. 
Entre los varios temas s á c a 

nos a l a luz..., en las distintas 
^'conversaciones veraniegas", rgí uno de ellos, t a n soto con 

Idea de dar a conocer una 
pe las "conversaciones" que 
p e r ó n mot ivo a l desarrollo del 
lema que obedece a l e p í g r a f e 
gon que se encabeza este ar
t ícu lo , s in darle p r imac ía0 a l -
prána, pues todos los temas son 
ifce una exacta, verdadera % 
Btegante curiosidad. . 

Diremos que en una tarde 
Cualquiera de verano,-a uno 
pe los contertulios de las ' í cóh-
|©rsac íones veraniegas" le to-
feo e l t u r n o de hacer amena e 
Instruct iva l a r e u n i ó n . 

(Por costumbre, e l que con
tersa instruyendo se hal laba 
jle pie, mientras los d e m á s per 
fcnianecían sentados.) 

"Es u n hecho reconocido 
f—empezó diciendo e l que en 
Équella tarde se e n c a r g a r í a de 
Itacer agradable la r e u n i ó n — 
míe si c o n s t r u í m o s una estera 
pe t ie r ra p l á s t i c a —cmvA&s 
jhianois hacia los i n ü M m i e n t o s , 
como dando a entender que 

ellas amasaba el ba r ro pa
ra i r formando una bola— y , 
después de atravesar su cen
t r o por u n eje le obligamos a 
ÍAar sobre e l mismo r á p i d a s 
Sueltas, sus polos se aplana
r á n a l mismo t iempo que au-
i n e n t a r á su d i á m e t r o ecua-
í o r l a L " 

L a a t e n c i ó n en los dreuns-
llantes entraba de lleno en 
ellos. E l ••conferenciante" p ro -

El m p n 
•fVIENE DE ULTIMA PAGINA) 
tódentes, consiguiendo reducir 
ios masmos de u n 54 por 100 
feoil horas de v u ^ ó en ese ano 
a u n 11 en 1955. E l Mando 
puso tamíbién gran i n t e r é s en 
iSesarrollar el programa de p r o 
¡yectiles dirigidos creando los 
f t ápos ' "Rasca i" , "Snark.", Na-
ivaho" y MB-47. Mientras t an-
í o , las tripulaciones de los 
ÍB-47 empezaron a, ser someti
das a u n entrenamiento m á s 
intenso y concienzudo que las 
Sie los B-36. 

S in embargo, durante el a ñ o 
a955, .el Mando E s t r a t é g i c o del 
¡Aire suf r ió u n rudo golpe: el 
di de mayo los rusos hic ieron 
« n a d e m o s t r a c i ó n a é r e a en la 
jtjue volaron u n n ú m e r o t a l de 
' 'Bisontes" --4>cm.]barderos de 
Has mismas c a r a c t e r í s t i c a s que 
tos B-52— que superaba a l 
H ú m e r o de estos aparatos que 
ios. Estados un idos t e n í a n en 
aquel momento disponibles pa 
r a todas sus Fuerzas. Aéreas , 
inc lu ido el SAG. Esto hizo que 
los americanos se v ieran pre
cisados a aumentar la produc
c ión de estos aparatos de t re-
oe 'a dieciesete y luego a ve in
te Sor mes. Los fabricantes 
dei B-52 prometieron que e n 
caso de guerra p o d r í a n .elevar 
l a p r o d u c c i ó n a 46 por mes, 
peno el Mando E s t r a t é g i c o h i -
ao observar que una sota bom 
ba arrojada sobre l a ' f á b r i c a 
«©haría por t ie r ra este p ro
yecto y que. no es lo mismo 
tener aviones que poderlos tér 
ñ e r . • ' . \ 

i L o que se hizo cla^o a par
t i r de 1955 í u é que la cant i 
dad no p o d í a ser ya u n mono
polio' americano y que lo que 
h a b í a que buscar era l a ca l i 
dad. Ahora que el SAC ha-
cumplido sus diez a ñ o s de exis 
tencia, esta idea es universai-
huente aceptada ya. 

(Una exclusiva de la Agen
cia EUROPA. Prohibida su 

- r e p r o d u c c i ó n . ) 

E l p r ó x i m o Capi tu lo : 
SLA UNICA, DEFENSA ES E L 
A T A Q U E . D I C E FJ. GENE

R A L L E M A Y 

s igu ió s u c o n v e r s a c i ó n , d i 
ciendo: 

" A igua l velociidad de ro ta -
c i ó n dicha d e f o r m a c i ó n per
m a n e c e r á invar iable , puesto 
que sus fuerzas centrifuga y 
c e n t r í p e t a se h a b r á n equi l ibra
do; pero si introducimos en l a 
superficie de la esfera unos Pe
dazos de cuerpos m á s pesa
dos, como por ejemplo, pie-
m i r a l a esfera igua l r o t a c i ó n 
drecitas, y volvemos a i m p r i -
(vecremes que l á superficie apa
r e c e r á rugosa, pues las cuer
pos m á s pesados se a l e j a r á n 
del centro, mientras que ios 
m á s ligeros se a p r o x i m a r á n a l 
nii£|nio. i 

" S i damos igua l velocidad 
de r o t a c i ó n a esta esfera de 
bar ro asi preparada, esta se
gunda d e f o r m a c i ó n tampoco 
se altera, porque t a m b i é n se 
l i a esítablecído e l equi l ibr io d i 
n á m i c o entre las partes m á s 
pesadas y las m á s ligeras. 

" L u e g o debemos suponer 
que entre estos dos elementos 
existen relaciones de equi l i 
b r i o d l n á m j c o abslutamente 
parecidos a Ids existentes en-: 
t r e las partes pesadas y lige
ras de la esfera p l á s t i ca . 

" X efectivamente asi es. 
"Gon permiso de Ja Grama-

tica, que manda poner !c í ra 
m a y ú s c u l a después de pun to 
( . ) , yo l a p o n d r é d e s p u é s de 
pun to y cohia ( ; ) . ¡Y en este 
encerado que beinios i m p r o v i 

sado para aclarar aquellos p u n 
tos que a s í lo precisan, escri
bo, para f i j a r las ideas, ae l a 
fo rma siguiente: 

" L a superficie del mar es de 
3 7 5 millones d e k i l óme t ro s 
cuadrados; 

" L a superficie de l a t i e r ra 
f i rme, de 135 mil lones; 

" L a profundidad media del 
mar , de 3.300 metros; 

" L a a l tura media de l a tie
r r a f i rme, de 100 metros; 

" L a e levac ión de l a t i e r r a 
í irmeL sobre Ja profundidad 
media del mar, de 3.740 me
t ros ; 

nE l peso específico del agua 
del mar, VOZ Kgs. 

" E l peso especifico medio de 
la t i e r ra f i rme, 2*50 Kgs. 

" C o n e s t é s datos vamos a 
hacer unas cuantas operador 
ntes: 

"Miiltipiliiquemos l a superfi
cie del m á r , 375, por su pro
fundidad media, 3»300 y por 
su peso especifico, 1*02. A s i : 

374 x 3.300 X 1'02=1.282.250 
" S i ahora multiiplicamos l a 

superficie de l a t i e r ra f i rme, 
135, por su aatura sobre l a p r o 
fundidad media del mar, 3.740 
y por su peso especifico, 2'50, 
obtendremos una cifra que nos 
Indica su pé so . 

"Indiquemos esta ú l t i m a ope 
r ac ión , con el f i n de dar cla
r i d a d a lo dicho, de esta for
ma : / 

135 x 3.740 x 2,50=1.262I250 
"Vean, pues, mis queridos 

contertulios, que tomado en 
las mismas condiciones, el pe-

. so dei mar resulta e l mislmo 
peso que e l de la t i e r r a f i r - ^ 
me. 

"Con esta sencillez de racio
cinio y de operaciones demos-

v t ramos el equi l ibr io d i n á m i c o 
entre las partes ligeras y las 
partes só l idas de l a T ie r ra . " 

L a a d m i r a c i ó n de los oyen
tes fué la slgiuente: 

— ¡ O h ! ¡ E s t u p e n d a l ecc ión! 
Y o me l imi té a decir: 
— ¡ G r a c i a s ! 
JOSE V A Z Q U E Z COBAS 

Caíeclsffloje 
IsfioctriflaSrístisaa 

Segundo. Grado 
T e x t o n a c i o n a l 

L a necesidad de u n "solo 
í e x t o " para la e n s e ñ a n z a de 
las verdades que los cristianos 
deben saber y. p rac t i ca r /ha s i 
do u n problema acuciante 
"en todo el orbe c a t ó l i c o " . 
M e n t r a s no se llega a u n " tex 
t o universal" , se van i m p l a n 
tando "textos ún icos naciona
les", ora redactados por Ja 
mi sma J e r a r q u í a Ecles iás t ica 
o ra ba |o su inmediata v ig i l an 
cia y consiguiente a p r o b a c i ó n . 

Y as í a l lado de E s p a ñ a , 
que ha empezado su texto 
ú n i c o nacional hace u n a ñ o , 
aproximadamente, encontra
mos, a l de muctias naciones co 
m o ' F r a n c i a , Por tugal , Bé lg i 
ca,. C a n a d á y Alemania entre 
otras. E n todas partes, se en
cuentra e l mismo_ anhelo de 
satisfacer la e n s e ñ a n z a cate
q u í s t i c a con todas Jas venta
jas que la i m p l a n t a c i ó n de u n 
texto ú n i c o impl ica , en el or 
den pedagóg ico y pastoral. 

D e l texto ú ^ i c o e s p a ñ o l se 
h a encargado la Comis ión Epis 
copal de E n s e ñ a n z a , , que de
t e r m i n ó in t roduc i r lo gradual
mente. Así en 1957, se pub l i 
c ó el P r imer Grado que fué 
adoptado por todas las Dióce 
sis. Ahora , ante l a p rox imidad 
del nuevo curso, que empeza-

. r á - e l p r ó x i m o septiembre de" 
1958, se acaba de editar e l Se
gundo Grado ; y e s t á en pre
p a r a c i ó n e l Tercer Grado que 
v e r á la luz en 1959. 

E l texto del Catecismo Se
gundo Grado, redactado p o r : 
la Comis ión Episcopal de E n 
s e ñ a n z a , que preside el Exce
l en t í s imo Sr. Arzobispo de Se

rvilla y de la que son miem
bros los Excmos. Sres. Obis
pos . de Salamanca, Huelva, 
Ciudad Rodrigo y Solsona, co 
m o Secretario del Episcopado 
E s p a ñ o l , es publicado p o r e l 
Secretariado Ca t equ í s t i co Na
cional, organismo dependiente 
de la misma Comis ión Episco
pa l . E l a ñ o pasado, como n o 
exist ia a ú n difiho Centro Na
c i o n a l - C a t e q u í s t i c o , la ed ic ión 
del P r imer Grado co r r ió a car 
go del Secretariado del Epis
copado. 

Conserva, el texto del Se
gundo Grado la estructura da 
da a l R i m e r o , es decir, las tres 
partes o divisiones c lás icas de 
los catecismos españo les . Se d i 
vide en lecciones que se apo
y a n sobre u n í d a d s e t e m á t i c a s • 
y que f ac i l i t a r án su e n s e ñ a n -

- za; se emplea, la t radic ional 
y cas i 'un iversa l ' f o r m a in te
r rogat iva , constando de tres
cientas cuatro preguntas y 
respuestas. 

L a ed ic ión ha sido cuidado
samente- realizada por la B i r 
blioteca de Autores Cristianos, 
d é la Edi to í ia l - Ca tó l i ca . Apa 
rece en u n formato de 16 por 
11, mayor que e l P r imer G r a 
d o / y en setenta y dos p á g i n a s . 
U n a portada a todo color, en 
que se representa la predica
c ión de Jesucristo que se con
t i n ú a en la Iglesia. Hasta cua
ren ta y seis dibujos y v i ñ e t a s ' 
i l u s t r an las lecciones, dando 
mayor amenidad y belleza a 
l a i m p r e s i ó n y faci l i tando la 
c o m p r e n s i ó n del texto por par 
te del n i ñ o . Todas las i lus t ra
ciones del Catecismo son de
bidas a M a r í a Rosa Seix. 

Se ha hecho u n estuerzo 
grande por parte de todos pa
r a que este Catecismo pueda 
llegar a manos de los n i ñ o s de 
cualquier ambiente y situa
c i ó n e c o n ó m i c a famil iar , lo 
g r á n d o s e que sea cuatro pese-

LJÚL B C-' O L* Li 
Aeropueito Central de Galicia 

MOVIMIENTO DE AVIONES 
AYER 

Avión "Douglas DC-4" de IBE
RIA, de Madrid, a las IT'SO, con 
29 pasajeros. Sale a las» 18'20 pa
ra" Madrid, c o i 27 viajeros. 

PREVISTOá PARA HOY -
Avión "Bristo 170", de AVIA-

CO, dé Barcelona, ¿aragoza, Bi l 
bao y Oviedo, a las 14'30. 

Sale para ios mismos puntos 
a las 15'30, 

Avión "DC-" de IBERIA, de 
Madrid, a las 1T20. Sale,,para 
la dicha cápital, a las 18'00. 

PREVISTOS PARA MAÑANA 

Avión "Douglas DC-4" de IBE
RIA, de Madrid, a las ITBO; Sa
le para dicha capital, a las 18*00. 

AUTOBUSES 
AVIACO. — 1415. 
IBERIA. ^ - 17'00. 
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Recuerde esfe nombre ontes r?e hocer «u compro 
l A h o r r o r ó d inero! 

• \ " * Veo tu •xoósteón de ortkuto «años / ma 

ACAD I E JUAI 
Ingresados Cuerpo General ; '* \ 
Sres.: D O L A R E A , C A S T I N E I R A Y D U E Ñ A S . 
Ingresados Cuerpo M á q u i n a s : 
Sres.; H E R M I D A , S O M O R K O S T E O i D O V A & , 

Los ¿ágeles será la mayor ciudad 
del mando en 1975 

So crecimiento obedecerá principalmente a la emigración 
procedente de ios propíos Estados Unidos 

LOS ANGELÍES (Crónica es
pecial para ICE, por Fabián 
¡Benítez) Loa Angeles será den-í 
tro de poco la mayor metrópoli 
ú&i mundo, tte acuerdo con un 
estudio dado a ^conocer por la 
Unión de Bancos de la ciudad. 

El estudio, hecho por el eco-, 
nomista Robert R. Dockson de-* 
nvi'estra qüe la población del 

área de Loa Angeles ascenderá 
a 10.300 000 habitantes en 1375. 
El señor'Docsoon es profesor de 
la facultad de Comercio dei 
Sur de California. 

Actualmente, Londres es la 
ciudad mayor del mundo comí 
8.300.0000 habitantes. 

La población actual de las 
4.800 millas cuadradas del área 

FRANCIA concederá la 
"total" independencia 

a sus territorios de ultrumar 
Excepto Argelia 

P A R I S , 13. — "Francia 
c o n c e d e r á la " t o t a l " indepen
dencia de todos sus terr i to
rios de ultramar, excepto A r 
gelia" ha declarado Paul Rcy-
naud Presidente de la C o m i 
s ión Consultiva Constitucio
nal en una entrevista conce
dida en exclusiva a l a agen* 

Dr. Pensado 
OIDOS . NARIZ . CA&GÁNTA 

C i r u g í a d e l a s o r d e r a 

Bórreo, 24-3/—Teféfono 1801 

8 A N I I A G O * 

r i í í m u 
CIRUGIA GENERAL 
Especialista dei aparato 

dlgestiro 
Rúa Mueva, 16-28 

t m o m % , ÍSU f 112$ 

fiANIl&GO 

cia Uni ted Press internacio
nal . 

R e y n á u d d i jo que e l gepe-
ra l De G á u l l e le h a b í a p ro
metido a é l personalmente 
que en el p r ó x i m o re fe réndum 
sobre la cons t i tuc ión los te
rr i tor ios franceses de u l t ra 
mar, con la ú n i c a salvedad 
de Argel ia , t e n d r á n el dere
cho de votar por su total i n 
dependencia. "Es de v i ta l i m 
portancia para F r a n t í a y su 
pos ic ión internacional — a ñ a 
d i ó Reyhaud— que los pue
blos (J'e estos territorios pue
dan pedir su absoluta inde
pendencia cuando voten la 
nueva Cons t i tuc ión . A s í se lo 
he explicado al general y és te 
rae ha prometido que l o h a r á 
a s í " . — E f e 

MUERTOS 
ARGEL, 13. —> Ciento seis re

beldes argelinos fueron muertos 
ayer por las fuerzas francesas de 
seguridad, mientras continúan los 
choques entre insurgentes y ga
los de todo el territorio argelino, 
según anuncian funcionarios fran
ceses. Efe. 

m-etropolitana de Log Angeles 
es de 6.300.000. Se espera que 
esta cifra ascienda a 7.700.00) 
en 1965. y a 8.700.000 el año 
1970. Las predicciones de- mis-
ter Dockson fueron hechas por 
enálisis de las tendencias ac
tuales. Lajg canduisiionf g fuen 

ron califícalas de "deliberadas 
mente conservadoras". 
. De acuerdo con el estudio del 
6r. Dockson, la fuente princi
pal de crecimiento serán los 
emigrantes procedentes de los 
propios EE. üU. Una gran par
te de estos emigrantes «estarán 
en edades c emprendidas entre 
los 20 a los 35 años; lo que cons-i 
tituye en 4 una fuente adicional 
de crecimiento de población. 

L o s economistas, consideran 
qúe, gracias a este crecimiento, 
k ciudad de Los Angeles con-
íinuará siendo un mercado de 
suma imporíantía para toda cía 
se de mercaiic|as¿ con aconíe-
dmientos como la próxima Ex
posición Comercial mteimaclo-! 
liaJ». que dará a conocer los pro-i 
tíUictos tlel exterior a los con
sumidores de tda esta región, 
que ya han demostrado una es
pecial debilídal por los artíoules 
importados. 

En su informe.. el Dr. Dock
son declara que" el futuro del 
área "ofrece toda dase de opor 
tunidades de negocios p a r a 
aquellos con suíioiente espíritu 
tíe. empresa para el desarrollo 
de nuevos métodos y nuevos y 
m'ejod-es productos XP ara los con-< 
sumidores". , 

Otra predicción L«echa en el 
estudio preparado P ia ra l a 
Unión de Bancos de Los Ange
les. es ta de que los ingresos 
personales se elevarán aún más 
rápidamente que Ja pobladón 
snisma. Se espera que dichos 
ingresos suban, pára isr75, en 
un 148 por ciento sobre su ac
tual nivel. Vale la pena ano
tar, que log califomianos del 
Sur gozan actualmente de} más 
alto nivel de vida .áel país. 

El estudio completo del doc
tor Dockson sobre el futuro del 
área de Los Angeles, está, con
tenido en un librito tíe 32 p á - ' 
ginás titulado: "Growth Pat-
tern; The Dynamic Los Angeles 
Metropolitan Area"; y fué da
do a conoKf durante un al
muerzo ofreddo por la Uhión 
de Bancos. El estudio fué. hecho 
para guiar a los Bancos en sus 
planes de expansión. 

A las madres 
de los héroes 

caídos 
La Hermandad de Alféreces Pro-

vissanales ha to)Biado el atíuerdo 
será otorgada a las madres de los 
en campaña. Como afirmáción de 
fe religiosa y de la alta espiritua
lidad que esta condecoración re
presenta, la primera insignia le se
rá impuesta a Nuestra Señora de 
la Angustias, bajo cuya advoca

ción estuvieron los alféreces duran
te la guerra de Liberadón. Una lau
reada estrella de seis puntas —la 
que ellos luderon sobre el pecho-
será la insignia que estas doloridas 
mujeres españolas lucirán orgullosas 

_ La Hermandad de Alféreces PPO~ 
visionales hace un llamamiento a 
tpdas las madres de. los alféreces 

muertos en campaña rogandoíeá 
que se pongan 611 contacto con la 
Organiüación y envíen a ella ̂  sus 
datos personales ast como los del 
alférez caído (circunstancia de su 
muerte, unidad ne que combatía, 

-fechas, etc.). Estos informes, nece
sarios para la entrega de condeco
raciones, deberán enviarse a la si
guiente direcciV: 

Hermandad de Alféreces Provi
sionales, calle de O'Donnell, 8, Sla-
drid. 

^ A M A T O R I O 
P R O F E S O R 

Villar I g l e s i a s 

C i r u g í a , d t i R m ó n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

O o n e r a l P a r d i ñ a s 9 

SANTIAGO M C0MPC STELA 

• de Acosta 

P E R S I A N A S 
y * 

G a l e r í a s para cortinas 
en 

COBELO 
Canalejas, 135 - Telf., Z i n 

Ir. Lois 
PAZO DEL CARMEN 

La Estila' ~ reléfonu 1541 
Para entenuo» nerviosos y 
psíquicos no manicomial?! 

SANTIAGO DE COM POSTELA 
Hora> de consulta» 
Ue doce • dw 

COBSuitorio, freguototro > 

tas e l precio de venta a l pú^ 
blico. 

L a d i s t r ibuc ión en cada D i ó 
cesis s e r á l l évada a cabo por 
©1 correspondiente Secretario 
Ca tequ í s t i co . A él 'deben d i r i 
girse las l i b r e r í a s , Parroquias 
y Centros Ca tequ í s t i cos y de 
e n s e ñ a n z a . 

(VIENE DE ULTIMA PAGINA} 
y rosas después (te fatigoso ca-
íninar por tierras polacas..., Y 
^bitamen-te, una noche se pre
sentaron allí doscientos mili-i 
oianos armados de ametralla^ 
doras y entraron violeníáménte 
en ei monasterio,: Detuvieron a 

• uíi monje a vaf:os sacerdotes 
y numerosos fieles. Para justi-
fica-r - tan bárbara inedida, Go-
nmdka ha exliibido un -buido 
pretexto: en Tasna Gora se edi
taban folletos del movimiento 
católico "Primado de Cresto-
chowa", considerados "peligro
sos para la seguridad del Es
tado". Aunque en realidad esos 
íolletóg sólo difundían los ser-( 
inones pronunciados por l o s 
obispos de contenido estricta
mente religioso . 

La persecuciones de los sin 
Dios en Polonia retornarán con 
renovado furor. El inesperado 
roto lanzado a la ooncienda ca
tólica en e(l Monaaterio qu? 
atesora a la Virgen Negra así. 
lo advierte porque Comulga se 
áicnte fuerte otra vez y al oben 

/decer abiertamente al Kremlin 
tinc que .exhibir su sectarismo 
brutalmente^ ateo... 

iSDDBO DE LA PIEDRAV 

•twmtfXtl: _. 

>...w.».*.̂ .w.éM:e.....cî ...j.|wtí̂ .̂w_MWf(tMt|itMttft 

SANTIAGO DE C0MP0STELA 
C I R U G I A G E N E R A L 

D r . i . M A N U E L C U T R I N P 1 N A Q U E 

C I R U G I A D E L A i W ^ A T Ó D I G E S T I V O 

G ó m e z - ü l l a , 7-2 • Tenencia: H ó r eo) T . 3335 

DR. A L V A R E Z C O I K A 

C i r u g í a general y especial de recto y ano. 
Residencia para operados. • ; 

Algal ia de Ar r iba . 38, — Telefono, 1804 

SANATORIO QUIRURGICO DE SAN LORENZO 
m Sanfiaso de Galleta 

Fundadores: Dr. Martfnez de ta Rtra f Dr. Aldua 
Teléfonos? SasiatoHo. 1006. — Dr. Lo RIva, 1424 

Dr. Alsbia, 1984. 

C L I N I C A SENAUlSi 

C i r u g í a dei p u l m ó n , esorago y c o r a z ó n 
C i r u g í a . general 

Calvo Sotelo, 28-1.» Te lé fono , 232Í 

S A N A T O R I O C A R R E R O 

C I R U G I A 

T e l é f o n o 1 2 8 6 i r a l . P a r d i ñ a s 

E n d o c r i n o l o g í a Y n u t r i c i ó n 

D R . I L SANCHEZ C A L V O 

Diabetes, Bocio y Metabolismo 
R ú a del V i l l a r , 57-2.« Tifos., 1136 y 1407 

G I N E C O L O G I A Y PARTOS 

D r . U G . A L E N 
Medicina y C i ru j i a de la mujer . 

Esterilidad. 
C Cervantes, 7 .—Telé fono , 33S7 

S A N A T O R I O D E " L A M E R C E D » 

Director 

D r . D . J U L I O F E R N A N D E Z H E R N A N D E Z 
PARTOS ? ENFERMEDADES DELA MUJER 

Rosaleda—4 Itaiet o.» 24 reléfono 1341 

M A T É R N I D A D Y C U N l C A 

G l N E G O L O G í C A 

ProL D r . A . N O V O G O N Z A L E Z 

Montero R íos , 30 !> 

S A N A T O R I O N E U R O P S I Q L i a , . . . . u 
del 

D r . P A B L O A R E S F E A L 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Consul tor íor H ó r r e o , 24 -2 ,*~Te lé fono . 1606 

O I D O S . N A R I Z Y G A R G A N T A 

POUCLIN1CA DE OIDO, NARIZ Y GARGANTA 
CONSULTA Y OPERACIONES 

SERVICIO DE AUDIOLOGIA (SORDERA) 
DOCTOR NARCISO CARRERO 

Hórreo, 9, 2A—Teléfono, 1815 — S A N I I A G O 

M E D I C I N A I N T E R N A 

D R . S. M O R A Ü E C C A R I A 

Algal ia de Ar r iba , 41. Tifos.. Jü i4 ? 1324 

R A D I O L O G I A Y E L E C T R Ü L O G 1 A 

Dres. F E R R E M O S y L O I S 

R a d i o d i a g n ó s t i c o - R a d i o t c r a p l -fisioterapia 

D r . / Tei je i ro , 6 . — T e l é f o n » , 1251 

UTILICE 
ESTA SECCION 
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M i m 

meterse 
a ipefea ea eí eplpo 
le Bfoella pMaclóá 
ftreaaí;. fíBÜQs. e m p r m d l á aye t 
.v í í í^ euBf ü i r e m ó n ' a A n d a l u » 
tí* MSiíSjiÉtíate- reíerQjtuáas ctuee 
tíe? % dí<S efe aateanaai dececlia dlBí. 
Ejisai- <&éi»k FéliK, t a m b t ó a aan'-
Éíagiiés. Setóo- l ia aWo l í a m a d a 
pee « | l í b s a a í eqplpo dis Tjtarca-*, 
Pife WnMúéBi de' l i g a ^ para ao^ 
meteEse- * í>rueba. 

MpÉgi teadiFiíi!. dfe- EfartacuiasF 
QPB aofecaáie jfcgad/Or se' qti«^-
«tese- ea- d icha poblac ión , poE« 
que- s e a n é fiaijB sufíLC;en£as- GOfldl-* 
cibnes parab o c t ^ a r wnr puesto, 

i dfe- M u i a » . 

anecano 
' Ayer foiviínos oeas i é i i de s a l ü -
tiac- eiii W&müi » . Ledo;, q.iiej como 
safoen tos- lfect(H-es, estuvo ú l í i m a -
ineate en? toafios coa el Cetta. A l 

i parecei',. h&ío no l l ^ ó & u n 
atuerdo? ©aa> axitiel c lub, pero, e a 
esBBbio? im recibido u n a oferta 
teEtadnara. dieii Eayo Vaüecanov 
que eE feteribr ferrolano h a 
acepíMOf ai eond le íónn : de que lo= 
gre- Besroíwear eifertas dificultades 
cte^ fiadiater ajena ai1 fú tbo l que te 
r e t i e a e n í en; Fe r ro l , 

I 
pr r 

Ju i r imíi. 18181 i [ i 

SíáNTANDEBi , m . — A. p r i 
m e r a h o r a d e - 1 * m a ñ a n a afc- safe-
M a ea e i Glu)^ Mücf t t oo - de laf, 
p rox imidad de los- b a l a n d r a que1 
haeen^ en regata,. La t r a v e s í a 
V/es-Santajidbr^ 

Durante , la. noche., e l m a r se 
man tuvo en c c á n p l e t a cal ina y 
c o n u n a ausencia total d'e v i en 
te que íac i l i t ase . la. n a v e g a c i ó n 
de las: embareaciones. A las; sie
te: «fe- l a tarde de ayer st cumr 

p i l e n » . 72 horas, de regata, en. l a 
que par t ic ipan dece: y atea- —diez; 
ingleses, y dos franeesest—. 

E n l a b a h í a eu tiraron les: bst-
landros; "Maaáe. • C n s t i i í » JM', 
f rancés. , que cbtuvov e l segundo 
l u g a r en. l a regata Brest-La Co-
n í ñ a ; y e l "Stoofenn",, asimismo 
francés . , Ambos balandros p a r t i e i -

' p a r á n - en l a . regata Santander-
Eelle l i e , en. la. que; t a m b i é n to
marán . , parte, los balandi-os par*-
ticipantes de l a pi'ueba eowegf 
Santander. * 

L a salida- de las) embarcacic-
nes: para Beife l ie/ e s t á , prevista 
pa ra e l d í a 16, a l a u n a de l a 
t a rde .—Alf i l . 

S A í f T A N D E R y 13. — Elegió 1 & 
puerto* a. las 5 horas, 24 m i n u t e 
j r 5S seguad<»i e l y a t * " l i U t i n " , , 

E$-&. T¿m e i Cambados tendJA 
mm veHtofa. eft-. S ia i iÉaso y conain 
@a¿Q> ¡m< fiohajes; del guarda^ 
im&ai Jmm^R- y d e í medio volf ta 

y delaEtaco ©omáab, que d i » 
caste l a P a a a d » . t e m p o r M a m á i 
Ül ía ron est e l Arenal , 

TaraUiiar 0 e M p o r d Cambm 
d ios L a i i n d ^ proceídenite d e í 
¡Club Santiago. y 

JLos. mímMiM lugadores 
cfea'om-jf». i & m á s t m m M m o i 
cea su* miszm CSub; , j 

L A M 0 € T O 

C E L E B E S S i l M ) D A ; 

23* F B R B O I , D E L G A M L & e 

B é por el 
P A E m , D E MMiLOmOk, m 

Ha,' Itegadb; de Buenos Aires * 
Jugador argentino Albe r to J o s é 
Ol ivas fichodia pa ra lat p r ó x i m a -
temporada p . o r e | Real Clüfir 
Depor t ivo 'Mallorca. Ba ra den« 
ti\> de^ brey-^g d í a s s© espera 1» 
í t egada día su. compatr io ta Afo 
v a j - e z . - - A l í J . 

O E E E B 

- C O / m D O u P L A Z O í l 

8B A L Q f J E A M «si 

aa 

P L A Y A B A R Í I A Ñ A 
Bofco; A l ^w í t o v iv i en 
da G camas, CASA 
D O í l A . 

¡EN1 S I T I O cén t r i co , 
n e c e s í t a n s e dos hab i 
taciones pi'oplas conr 
aul tor lo . — D i r í j a n s e 
o escriban, a esta 
A d m ó n . — Santiago. 

SE: B E S E A^jfeo: cén -
feicc^ataueMada' o s in 
amueblar,, m a t r i m o - -
nio- an ' hi jos. R a z ó n : 
en esta» AAninis tx 'a-
c íó i e '— 

A U T O M O V I L E S 
x - -— 

V i ^ í D O Stuífebaker^ 
I einco- piezas- amipUas, 
i bÜ60= «sta^>i Par» « k 
i formesr CESíTOO D E 
I J N f m M A C K J N , Pora-
; bal1,: \% % \ SaMiasOi 

| C O M P R A - V E N T A 
COMPRO nnjebics, ro
pa» j< objeíos. usados 
Avüiaadio paso. » dórai-

- cüsír CaaaíeiaSi. 142.— 
| Ter- 2506. — Fcri'-oi. 

M A Q U I N A S para zapa-
tsro* De absoluta ga
rantía-. Casa Sigma,- Sa-
5>asíaí, IC—Perro?. 

E L ftASVieO! Compra' 
ydí3%v dte ropas, m ü * 

y o»jeí0*i pasa & 
domidHoi. Wmí^ 106* 

* i ^ i Í A - f . • 

EOIALAMESíTEí Ubre, 
vendü' casa Ríiw Sáff 
Pedro. informes: Pre^ 
giintoiro4. 27. Santiago» 

SE V E N D E N montes 
en c e r c a n í a s de San
tiago. — Para infor 
mes: en esta A d m ó n . 
.Santiago. 

\ 'ENrl A dos pisos Pla^ 
za- Callao» 3̂  uno- l i 
bre» — R'aeán; 2;°' mis
ma- casa,. 4 a 7. Ferrol. 

V E N D O l a casa de 
B&STOña's» 77. — Lí^ 
bre-de Inqu i l inos . Ra
zón1: Eduardo G m z á ^ 
le-z, Basqviiños, 28.— 
santiago. 

V E N D O c a s » con. p t -
so l ib re . Rascón: Eo-
nabal , 1. — Santiago. 

m A S f * A S O S 

, TRASPASO loeaks da 
negocio con- vivienda o 
aftr ella. Ra^ón: esta 
Adnaón. — Santiago. 

SE TRASPASA nege-
cio en caire Gal lahb 
por no poder aten
derlo.-— R a z ó n Calle 
Lugo, 17, ba.j0 — £%-
r r o l . 

Se TRASPASA, caía^ 
bar, sitio céniíico, pui1, 
no pod£f atendeí^D.— 

Razóor Canalejas, 17^ 
bajo, — Ferrol. , 

U R G E traspaso B a r 
"Estrel la dei M a r " ; 
por embarcar el due?-

;. ñ o . — Muelle- de Péi?« 
l io . frente- Astano. 

R E R I > I O A S 

P E R D I D A agenda de 
bolsillo, en- iSrimeros. 
de agosto*. Gra t i f i ca -
rafiD: entrega en .esta 
•Admón. —. Santiago. 

V A R I O S 

SE NECESITA. fa r« 
maceutica, preferible 
I . F . M. , : p a r a colabo
r a c i ó n profesional en 
idcaUdad extremeí íá ; 
bien camunicada, con 

' residencia temporal . 
Di r ig i r se : G O M E Z 
ROZAS. R ú a del. V i 
l l a r 76 . — Santiago. 

NECESITASE repxc^ 
santante a c t i v o / — Es-
cr ib i i . : Apartado 5.045.; 
Barcelona. 

P A S A P O R I E S Y PA* 
SES D E F R O N I E R A 
U R G E N T E S P A R A 
VIAJAR POR lODAS 
L Ais AME RICAS V 
EUROPA. Información; 
'graiuita: Raíña, 2S'. I * -
léiono 23'líf'. SantiagOi 

CAZADORES. Pavo
nado y r e p a r a c i ó n de 
escopetas CEtiler).— 
Calle L u i s Cadarüai* 
n ú m . 11. La Cor " ñ a . 

p r i m e r o de la. regata Cowe.^San
tander, que h a inver t ido en- et re-
z m á S B de- SBf miltói^. a É horas,, 
a á mífautes ^ 55^ seguiidíss; 

Es el baixío mayor de los que 
bjan t o m a d ® parte en l á p rueba 

y- pertenece a l ^Lloyd ' s . YaiCfeí"H 
estando manfün íb p o r B i A. Qm-
ward, A Sordib. vaai Qnce; balEKn-
orofetas y u n x&mfkssm BnCre tos 
pr imeros, fígisra don P e r m í a . S á n -

d e S a n t a n d e r . — A l í l L 

in ios wp I i 
Iríii 11 

i 

- i 

se? ew;bf8áE*ft 

. Z A R A G O Z A , Ó L a F ^ ? ^ 
ración, Aragonesa de. F ú t b o j . lia
re cLbido da í a esparx-áa i i í i a 
comunicacfjn en el. sentido de, 
que el partido- internacional s©-
ñMSdb en p r i n d p i o para el. d í a 
1S. en M a d R í l . •entre íog. equip<*s-
A de I r l anda y Bs-paña, ha sido, 
arielarJado ai. d í a 15: ^ oc tu
bre.. L a caa&x. es; qtie: ©1 ei--
teí^Oi d?» 18 sa j u g á e á en. 
e i campo «13 l a Büímareda>. 
Ote Zaragoza,, cl: partido- t a m 
b ién iftíernacionaH- E s p a ñ a . * 
I t a l i a B y aquella coinciden-
.cia no. penni t l r fa a la?- au tor ida-
des federativas, trasladar.-ía a Za -
ragozfav para presenciar el en
cuentro y hacer entrega aE ES» 
p a ñ a B del trofeo de la Copa 
d e í M s d i i t s r r á n e o —- A l f i l . 

4 - ^ Be.l l ,^id.oaés en los d í a s centrales del veraneo, r io . resul ta extrnite-
que la a ü l s k r e g i s t m egcáfefeimai aai^Kafeta d& púbjtlco. aei c c s n o ' p o i í o 
vol^ttien, de-- ó r d e n e s , reflejados, amb os? Actores, en te abundancia' d « 
Kuaeos q m presantes el l is t ín , (fe- c o t f e a é í b n e s en otros tantos v a & r e t 
que han ofierado esta m a ñ a n a . 

La. tendencia dominante ha s ido l a de s m t m M g & t e ' (te c o t i a s 
ctones,. postura que se e x t e n d i ó i nc luso a l corro banearlo, pues aun
que en l a ses ión experimentaron alzas/de? 10. enteros, el-Banco Espatíoí ; 
de C r é d i t o ; de 5. el Banco, Hipotec ario: y Banco Popular E s p a ñ o l ; 
2,.el ' Banco, Exter ior y de el Banco Cent ra l ; A l , cierre ya no. queda
ba f penas ttenianda para! los valo~i?eG efe este corro. 

É n . otros: grupos- las difepencias. favorables m á s destacadas fueroBt 
de. enteros, en i s l eña . M a r í t k n a y 5v e n P o n í e r r a d a ; mtea t ra í í . q u » 
l av bajas se agruparon Udas entr e uno y tres, enteros,, excepto MiSias. 
de l Ri í , que- pierde- 15, E l cierre- ha- sido pesado. 
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VALLADOíLlDv 13 iSt p i ó ^ 
x imo, d í a LSr sa iiUciaE4 en. 8-% 
t a capi tal •el traslado de l a a & 
torcha* de ios Juegpg Ofínipiem: 
Sindicales a. Saaatiag© de- Ccaa» 
postela. Esta antorcha fué. de* 
p o s i t á d a en: el Santuar io Na-* 
eioaai de fe.Graa. Promesa^ ai' 
comenzar los; luegos. O l í m p i c o s 
de Val iadólad S e r á lltevadá en re 
l evo» por atletas d© la arga-
n l z a c i ó o . hasta Saintiago sede 
de los . p r ó x ñ n o s campeona tos" 
en t ramos de k i l ó m e t r o en ki lós 
met ro . . * 

E n dicha fecha, po r l a noche-, 
caí l a H a z a M a y o r antes de sa-
I r d é esta c iudad la- llaroa: <iea-

m m k m m k i 

m m t 

m t v & , % u m r m 

- "H1 1 1 1 . "- - > 

D^ l e a aMi£ t-as 
p<wta~áii lía aaitorc&a 
lifin^e de l a proVonoia. — A i f i l , 

OSLO, 13. — Noruega ha v e n 
c ido a Alemania O r i e n t a l por seis 
goles a c inco e n u n pa r t i do de 
fú tbol , disputado en e l Estadio de 
üüevaal . ,—Alfi l . . 

i \\\\ i í i ilf 
m m w m m w m m % \ \ m 

H i t e I 

i i l H l i 
Csucda, 54 f X ^ m h ^ 43 

leféfooo 1213 

VfeHe ai festauranfe «tfORKOS* 

m. r E i m o i d e l c a u d i l l o 

' » A N C O S : 

C f e ^ i t e lnd¿3 t r i á l , . . . 
Exterior^. . . . , w 
España. . ^ ^ 
Fanesto.... w w 
H-ipotecarto 
cenÉra l^ , . w 
M . A m e r J c é n o . 

1 : e l i c t K « ; a & 

Fecsa.,: 
Leonesa...... w ^ 
Langroo. . . .... . .„ 
VlCfegO:.., . . . ¿ 4 . . . 
Fenof-a ^ ..^ 
C a n t á b r i c o ..^ 
í ^ho r ros .. ,c' ^ 
l á spañ i t a . . . . w. ^ 
Iberdtiero. ..^ '̂ ^̂  
S i l . . .... . . . w , 
Sevitlaiaat.. .„.- . . . 
Nansa-, ^ v> 
M a d r i k i i a w 
Moocabr i t . .... ^ 

A U M E N T A C I O N 

Aguila , .... . . . v.. ..A 
Azucarera Geneifal. 
Ebro*. o , , .... w v , . .... 

CQNSXftüCCíONES: 

HidroGivií.. . . . v , ..^ 
Dragados-. ^ 
Eij^-inar Reyes... 
Ita.. Meírropoliteno- . . . 
Urb . M e t r o „ . . . 
l í r b i s . ,., w . . . . , , 

M I N E R A S ' 

R i t . . . . . . . . . s., . . . 
Felgueí- 'a. . . . .V.' 

Í80,~. . 

2 -25 

2300,— 
114.-

18C\~~ 
145.— 
3ft7;— 
2Sí),-— 

150 ,^ 
19K'5Ú 
141,50 

445,— 
198—-
513,-— 

20a-
128,-
170.-
557.-
158.-

735,-
281,-

Guindos..,.. . . . 
P o n í errada.... ... . . . 

Cacipsat.,... w 

'iTabacaiera... ¿ 

- N A V A i E S -

Q í d J # a r i a s ; v.., ..^ „ , 
L e v ó t e ; . . . . , . 
Pre-i'ereat.es...... 
'l'ran.MvK.-uitecraaea... 

eedáe>.. .. v:. 
Iies.lhet:a,. ..... ..... 
Eí^er. Ara-goiaesas-, .... 
Explosivos: ,.c 
P e t r ó l e o s 
Hidroniir'Q. . . . 
C n i ó a Quiiaica^.,. .... 

SMJKBO--MferAL 

Lornos. ,,. , ,v 
A u x i l ú v FF% C C . ... 
Santa B á r b a r a ... ... 
M y C!onstruccu^ies 
M , Metá l i cas . ... ... 

V A K J A S -

G luversioaes. ... 
losa...... . . . v . . , . ... 

Pap, lieuliidás.. . . . 
Telefónicas . . . . v ' . ' .v ' 
Rferconi;,. . , ' . . . i . ' . 
Fefasa. . . . VA .. . 
Sniace. . . . ,w ^ 
Met ro . . . . . . 
xlviaco, . . . . . . . . . 
Fasa- .... .... . . . v . 
Seat, . . . ... 

21-f>,. 

175. -
m 4 

308,'--. 
583,— 
lie*.'—. 

2.8A—. 
48-3,— 
177.--. 
- WJ . 

117.— 
litó/— 

113,— 

.384,-— 
160,— 

4 6 5 ^ 

liíi Iiií k !a leMnA miéf iano»: . m S i m 200» « SátíT 
Di rec to r ; 133* 

í e a s i e n e s de w i a s clases inclnícfás las tfe tipo e c o n ó i a k » 

f N O T A — P a r a i n í o m i a c i o n d i r t j í n s e a cua]qui?ra de ios, leléftinos 

Juan G arcía Fiigueiraj 
i a c l e » o í r o m ANSIRIA 

E i . l ' ERRGt D É t , C A U D t L L D , 

Coruña, 2*, tütio. — letf, 1753: 
fe^pedafidad ttabajo* da 

tto» a tnsíaladóosa da agua 
eos termo sifón. 

gstiidioa t pnmmmio» 

s 
de Lourdes 

D o c f e r l l h t a f d f l E a r t n s í e s * * » 

C1SU6ÍA DEL ESTOMfiO 
Dominga ironiáñ» 2 (Carretera da S<r> 
Teiéf(K^ 2072,—SANTIAGO 

N A T O 
D E L 

R l O 

iíMe&r Huesos • wímcu» 

. ^teiKoa, i •.). • 

C O Ü T A O O 
H P L A U S 

S I G M A 
m M H * m c m m * m m c A ñ t - w H m ' 

C O S M A m M T í y A T R A S 

CÜSfl SIGMA'Sagasía.H'FERROL1 

L A D U R A C I O N \ CONSERVACION DB SUS ROPAS 
cociste m ana perfecta Smp^»» aa «eco ¿ddndcli «c ta 

ORI RIA "DIAL" 
m pSsada». dN^ns^os dé fM áMoHM taodíio* 

t & I M O O S RIVERA, « fiUfofl^ M-1S 
f t F E R R O L O & t * C A O O l L t O 

A c a d e m i a A l c á z a r 
C E N T R O D E E S T U D I O S C O M E R C I A L E S i 

C a r d e n a l P a y é , . a — S A N T I A G O . — T e l é f o n o , 35.3* 
P E R I T A J E y P R O F E S O R A D O M E R C A N T I L 
I N G R E S O E N B A N C O S . — G O N T A B 1 L I D A D E S 
I D I O M A S ( I n g l é s , F r a n c é s , A f e m á K ) , C o n cascos f 

g r a m o í ó n l e o s , , 
T A Q U I - M E C A N O G R A F I A , ( M á q u i n a s de o f i c i n a ) , 
I N G R E S O ¡ N - S T I T U m C U L T U R A G E N - E R A E ' , 

D i r e c t o r : J . N E G R E I R A , I n t e n d e n t e M e r c a n t i l . -

Suscríbase a 
EO GALLEi 

n i 
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JUEVES, 14 AGOSTO DE 195t 

D E L U O f D H 
yo 

Agencia del día 
SANTORAL 
Jueves, 14 

Biantos Eusebio, pb ; Miaron 
lo Calixto, obs.; Ursicio, Detnea 
ttrioo rars.;. Atanasia, tfda, 

BE^ISTEQ 5EIVIL 

13 de agosto 
Nacimientps: Lina Viaño Ba-

• rreiro, María de la Encarnación 
Vidal Arcos y María del Carmen 
López Rodríguez. 

Matrimonios: Ninguno. 
Defunciones: Benigno Santono 

Otero, Francisco Fernández Pre
sa de 31 años y Encarnación Do-
pazo Castro, de 86. 

Durante esta semana estarán 
abiertâ  desde las nueve y m^ 
üia hasta las once de la nodtó 
las farmacias de doña Lourdes 
Oigarrán Rodríguez, C a s a s 
Beales, 29; don Ricardo. Bers 
inejo Pena, Huérfanas, 17, y 
doña Emilia Martínez Galeras. 

I 
OFRENDA DE UN EMPLEADAS 
' DEL HOSPITAL A SAN 

ROQUE 

: El día 18 por la mañana, rea 
rá oficiada en la capilla de San 
Roque una Mifia, ofrenda de la 
empleada del Hospital Provin
cial, Celsa Noya Oreiro, a San, 
Roque. En esta Misa actuará 
el córo dei Semiinario Mayor. 

PARROQUIA DE SANTA 
MARIA DEL CAMINO -

Mañana celebrará ©sta pa» 
<íuia la fiesta de su Excelsa 
Patrona, la Santísima Virgen 
tic la Asunaión. A las ocho y 
m îia se teno.rá la Misa de Coe 
ímindón.. La parroquial será a 
las diez, y la solemne a las on-f 
ce y media. Desde la termina
ción de ésta hasta los cultos 
de la tarde Que consistirán en 
Rosario. Noverlí, sermón y Res 
pTva; y comenzarán a las siete 

. jr mê ia, quedará expuesto el 
Santísimo, al que velarán la,s 
cofradías y asociaciones de la 
parroquia. 

E S P E C T A C U L O S 

PRINCIPAL: '̂Luna de miel 
agitadá".-^3. R. Mayores, con 
reparos 

SALÓN: "Alejandro el Mag
no.—2. Jóvenes^ 

CAPITOL: "Sin k sonrisa de 
Dios".—2. Jóvenes. 

YAGO; "Las últimas yacas 
cienes".—3. Mayores. 

AVEMEDAi "Tanganika'», w 
2, Jóvenes 

CAPITOL 
H O Y 

E' JUAS 6 - 8 y 11 
Gran Estreno 

^ I N LA SONRISA DE 
. DIOS" 

Premio dé la O. O. I. O. 
Conrado Sanmartín 

Pepito Moratalla • 
Un drama intenso y emotlivo 

(Para todos los públicos) 

Y A G O 
H O Y 

A.' LAS 6>- 8 y 11 

Magno Estreno 
del extraordinario film 

"LAS ULTIMAS 
VACACIONES" 

el extraordinair.io actor 
Alee Guinneas 

AVENIDA 
H Q Y 

1A! LAS 6 - 8 y 11 

"TANGANIOA" 
Van Heflini 

RUTH ROMAN 
(Tecnicolor). 

(Mayores) 

O f r e n d a de l a p r i m e r a v e n e r a de l 
de T e j a d a , a l A p ó s t o l S a n t i a g o 

CURSO INTERNACIONAL DE LA ESTILA 
*Esta tarde disertará el Dr. Miguel Alonso 

E n la mañana de ayer se ce
lebró en la Catedral un acto 
que expresa ©1 homenaje al 
Apóstol y a la ciud2.d de San
tiago por parte de la localidad 
del Ilustre Solar ae Tejada, 
sito en ios territorios de Ca.-. 
meros de Castilla la Vieja (Lo 
igroño), cuya íundacion se re
monta al año 344, en que se 
dió la famosa batalla de Cla-
vijo. ' 

Consistió el acto la en
trega de una venera, que con
tiene el escudo del oolar y 
atributos jacobeoa» ofrenda al 
Apóstol. 

L a llevó a cabo el Alcalde1 
Mayor de la mencionada lo* 
calidad don Jesús Larios Mar
tín, que representó a los Ca
balleros Hijosdalgos de tan an 
tagua e ilustre Solar. 

Estuvieron presentes en la 
ceremonia los Canónigos seño
res Leirós, Rey Martínez y 
Troitiño y el presidente de la 
Archicofradía del Apóstol don 
Luis Máiz. 

E l doctor Leirós impuso al 
señor Larios Martín la Meda
lla de Hermano Mayor de la 
Archicofradía del Apóstol,1 sien 
do apadrinado por el señor 
Máiz. 

Después, el Alcalde Mayor 
del Ilustre Solar de Tejada 
cumplimentó al Prelado. 

• * * ^ 
Hoy, a las siete y media dé ^ 

la tarde, tendrá lugar en 
Salón de Actos del Colegio Ma-*_ 
yor de la Estila, una interesanr ' 
te conferencia que, bajo el tí-̂  
tu3o "Presente y futuro del 
proceso administrativo", dará 
el catedrático de la Facultad 

_de Derecho y secretario gene-? 
ral, de la Universidad, don Car-
Ios Miguel y Alonso. 

•Es la segunda conferencia 
que se celebra dentro dei cî  
cío que, con motivo del CUiiso 
Internacional de Verano, se lia 
organizado en este Colegio Ma-̂  
yor# 
. A* lo largó de estos meses pa
sarán por la Tribuna de la Es
tila relevantes personalidades . 
de las ciencias y de las letras. 
El próximo lunes el catedrático 
extraórdinario de la Facultad 
de Ciencias y director del Obn 
servatorio Astronómico de San-9 
tiago, don Ramón María Aller 
XJlloa, hablará sobre "El tiem
po y su medida". Y a coiiti-
nm-oión. en log días que opor-3 
trnameñte se anunciarán, aĉ  
tuarán los señores: don Ma-

' nuei Iglesias Corral, abogado 
del Ilustre Colegio de La Co-
Tuña —"Meditaciones de - un 

• abogado"—; don Joáé ? Eügio 
. Prieto Moresi, ingeniero del 
Puerto de Vigo y director de 
Obras del Con'sorciQ, de la Zona 

Palacio Arzobispal 
EL OBISPO AUXILIAR 

Ha salido de vacaciones has-s 
ta fin de mes el Excelentísimo 
y Reverendísimo Obispo Auxi
liar de Compostela, doctor Nó-
voa Fuente 

e S P E C T A C U L O S 
^ R E F E R E N T E S 

IPRÍNCIPAQ 
H O Y 

i Grandioso Estreno 
Una original y sorprendente 
LUNA DE MIEL AGITADA 

Diana Dors y Javier 
Tomlinson 

5 pesetas Butaca 3 Unica. 
2 General 

Precios de Verano 
(Autorizada para mayores 

ÍAUOHTEATRO 
H O Y 

5,30 » 7,45 - 10,45 
Un espectáculo asombroso y 

deslumbrante, en mágico 
TecnicoJor y OiaemaSeope 

ALEJANDRO EL MAGNO 
RicíJard Burton 

- Frederic March 
Cladre Bloam 

(Para todos los públlcosX 

Franca del Puerto "Un tema 
de puertos"—r, don Alberto Ca-s 
sais Rivas, notario de Vigo 
—"Sobre la libertad y las liber
tades"—; don Benito Regueiro 
Várela, catedrático de Micro
biología de la Facultad de Far-i 
macia —"Sobre los orígenes de 
la materia viva"̂ —; don Ma-í 
nuei Sui&rez, catedrático de 
Pediatría de la Facultad de 
Medicina —"Ciencia y polí
tica del n iño"— y don 
Raf ael Fernández Martínez, Go
bernador civil de Pontevedra 
—"Consideraciones jurídico-pe-
nales en tomo al derecho úe 
la circulación". 

La entrada será pública. 

El Dr. f i n 
suspende la consulta hasta 

el 12 de seiptíemitore. 

LA CLAUSURA DE CURSO 
"•'EN EL SEMINARIO 

- • • CONCILIAR 
El día 18 tendrá lugar el ac

to dé clausura del curso de 
verano que so viene celebrando 
en el Seminarlo Conciliarj 

Han pronunciado conferen-í 
das sobre temas sociales los 
miembros de la Cooperativa 
del Campo, de La Coruña, sê  
ñores Santos Bugallo y Saltó 
ñas. 

se, artista cinematográfica. Pro 
cedían de Pontevedra. En nues
tra ciudad fueron saludados 
por algunas de las amistades 
que cuentan, y visitaron la Cfen 
tedral. En automóvil continuaTi 
ron viaje a La COruña. 

irupiu m m m m t i w u 

Procurador Sí. Reymdndez. 
Castrón d'Ouros 51. 

SANTIAGO 

SERRANO CASTILLA 
CUMPLIMENTO A L 

CARDENAL 
•Estuvo a y e r en Santiago 

D. Francisco Serrano Castilla, 
delegado provincial del Mi
nisterio de Información y Tu* 
rismo y de Prensa, Propa

ganda y Radio del Movimien
to, quien comipiimentó a Su 
Emcia. el Cardenal Quiroga. 

MISA EN MUGIA POR LAS 
VICTIMAS DEL NAUFRAGIO 

DEL "CABO RAZO" 
Saludamos en esta ciudad al jo

ven sacerdote don Celso Alcaina 
Canosa, el cual nos ha manifes
tado que a su propuesta la Co
fradía de Pescadores de Mugía, 
dedicará el sábado día 16, una 
misa por el eterno descanso de 
las víctimas del naufragio del 

"Cabo Razo"» oficiando aquel 
sacerdote. Se hará también la de
dicación de coronas de flores, que 
serán lanzadas al mar. 

La misa tendrá lugar en el San
tuario de la Virgen de la Barca. 
LAS HERIDAS DEL VETERI

NARIO DE MAZARICOS 
Ingresó en el Sanatorio del doc

tor Alvarez Alvarez don Ramón 
Castaño Rodríguez,, de 42 años de 
edad, de estado casado, 

Al tratar de meterse en la ca
rretera general de Santiago a 
Pontevedra saliendo de un ramal, 
frente ai Santuario de La Escla
vitud (Padrón), la moto que con
duela y con la. que proyectaba di
rigirse a Mazaricos, donde ejerce 
el cometido de inspector de Sani
dad e Higiene Pecuaria, tuvo una 

colisión con un atíto, resultando 
«onAgraves heíidas. 

JEn él mencionado Sanatorio 
fué sometido a urgente operación, 
de la que se encuentra mejorado 

Las heridas que sufre el señor 
-Castaño, son fractura de la pier
na tequíenla, contusiones en el 
cráneo y erosiones en distintas 
partes del cuerpo La moto quedó 
con grandes desperfectos. 

La Guardia Civil de Iria Fia vía 
Instruye las diligencias -para ser 
elevadas al Juzgado. 

£1 «Colegio Zompo 
Comumca a sus alumnos que lía trasladado las clases a 
los locales del antiguo Colegio P. Feijóo. — PUERTA DE 

JiA PENA, núm. 1 1 . S a n t i a g o 
E l Director, 

UOSE M.- BARREÍRO SUAREZ 
licenciado en Füosofía y Xetras 

i i l i i i l i 
t i l 

É 

B A U T I Z O 
E n la iglesia parroquial de 

San Juan Apóstol, recibió las 
aguas bautismales la recién 
nacida hija de los señores de 
Otero Várela (don Casiano), 
ella María del Amparo Igle
sias Guldrys. Actuaron de pa
drinos, don Tsolino Iglesias y 
su esposa, doña Purificación 
Ouldrys, 

A la nueva cristiana le fue
ron impuestos los nombres de 
Eva María. 

LUIS MIGUEL DOMINGUIN 
Y LUCIA BOSSE VISITARON 

COMPOSTELÁ 
Ayer etsuvieron en Compos-í 

tela el torero Luis Miguel Do* 
miiiguín y su esposa, Lqpía Bos-

EN PERSONA 
Y EN E L ESCENARIO DEL 

La Delegación de Industria de la 
Provincia de la Coruña, medíanle 
oficio de fecha ocho del comente 
dice a esta Alcaldía que durante los 
días DIECIOCHO, DIECINUEVE 
VEINTE, VEINTIUNO, y VEIN
TIDOS del actual, se verificará la 
comprobación de los instrumentos 
de pesar y de medir de los comercian
tes e industriales de este término mu
nicipal. Estará establecida la oficina 
correspondiente en el- Negociado- de 
Contribuciones, debiendo acudir los 
interesados en los días señalados en 
las horas de DIEZ A DOS DE LA 
MAÑANA Y DE CUATRO A SIE
TE DE LA TARDE: 

Lo que se comunica para conoci
miento y cumplimiento de los inte
resados: 
Santiago, 13 de agosto de 1.958 

EL ALCALDE 
ANGEL PORTO ANIDO 

I U OÍ 
ímiiis m tos 

imm 

Í [ i 
va usted a tener la satisfaic-
oión de admirar y ovacionar 

a ¡os popularisdmos 

umm mmi 
S5 

m mm 
en su nuevo y extraordinario 

espectáculo 

7 
N O V I A S 

P A R A 
I S O L O 

En el Boletín Eclesiástico 
del Arzobispado correspon
diente al presente mes de 
Agosto se publica ia recentí
sima Encíclica "MEM1NIS-
SE JÜVAT" de S. S. Pío XII, 
"sobre la paz y la libertad 
de la Iglesia" y a continua
ción se inserta una breve cir
cular del Erhmo. Sr. Carde
nal Arzobispo en la que se- i 
cundando los déseos del San
to Padre, exhorta a todos Sus 
fieles diocesanos a que ele
ven preces al Altísimo por 
las intenciones que S.. S. se
ñala en la mencionada Encí
clica poniendo por intercesp-
ra a la Reina de la paz y Ma
dre de la Iglesia en su dulcí
simo misterio de la Asunción 
a los Cielos. 

Dispone asimismo Su Emi
nencia Reverendísima que en 
todas las parroquias y demár 
iglesias de fe Diócesis, se ce
lebren, bien en estos días que 
preceden, bien en los que si
guen inmediatamente a la fes
tividad de la Asunción ñc. 
Nuestra Señora, —si esto se 
Juzgare oportuno—, especia
les cultos y plegarias á la 
Santísima Virgen con el rezo 
del Santo Rosario y Exposi
ción Mayor o Menor, según 
convenga; y encairece final

mente el Emmo. Prelado se 
ofrezcan por los fines indi
cados fervorosas comuniones, 
sacrificios y otros actos de 
desagravio que a cada cual 
sugiera su verdadera, piedad 
y acendrado amor a la Igle
sia y Su Vicario en la tierra. 

* * * 
Se ruega a los Rvdos. se

ñores Curas Párrocos y Rec
tores de iglesias consideren 
como nota oficial el anterior 
resumen de la Circular del 
Emmo. Sr. Cardenal y pro
curen ponerla en práctica lo 
más pronto que puedan. 

W m s m 
FACULTAD DE MEDICINA 
Para asunto relacionado con 

sus Títulos de Licenciado, de-̂  
berán pasar por este Negociado 
de Medicina, a la mayor bre
vedad posible, los señores que 
a continuación 3$ expresan: 
don Aureilano Nicolás Calvo 
Celada, don Francisco Bustelo 
Calvo y don Alberto Fernández 
Serrats 

¡ L a p r i m e r a - m e d a i f a de! S o l a r d e T e j a d a , 

i ! A p ó s t o l S a n t i a q o i 

U m m i ae me s m m m 

D u r a n d e G o n z á l e z 
ALTA COSTURA 

Sistema patentado, basado en 
las últimas evoluciones de ta 
moda. 

Fácil y elegante. No tiene tívaL 
Plaza de âs Angustias, I 

F E R R O L 

Ayer, después del Coro matutinoi íjuvo lugar en ia 
Catedral una sencilla y emocionanie ceremonia, durante 
la cual fué ofrendada al Apóstol Santiago la Primera 
Medalla del Ilustre Solar de Tejada. Hizo la ofrenda' el 
Alcalde Mayor del Solar, don Jesús Larios Martin^ que 
llegó a nuestra ciudad con tan sólo ese motivo. 

La medalla, que no dudamos en caliíicar como pre
ciosa joya, fué ejecutada por él gran esmaltista español, 
señor Cejalvo. Tiene forma de concha venera, en píata 
dorada, y sobre ella aparece' el escudo del Solar de Te
jada respaldado por la Cruz de Santiago. 

Juan Miguel Daporta, secretario de la ArcMcofradia 
del Apóstol Santiago, nos presentó poco después al señor 
Larios. Y gracias a él pudimos obiener algunos detalles 
relacionados con el Solar de Tejada. 

—-Ha sido fundado —comenzó diciendo— por ©1 va
leroso gallego don Sandio Fernandez de Tejada, Maestro 
de campo general del Eey Don Ramiro I de León, sobré 
extensos territorios que el Monarca le concedió en Los 
Caimeros (L,a Rioja) por su actuación en la batalla de 
Cdavijo. Ha llegado hasta nuestros días y a través de 
estos mil ciento ca'torce años, ios desceinéieníes dte los 
trece hijos de Don Sancho y de los doce Caballeros •'ga
licianos" .que le ayudaron en sus conquistas, han dado su 
sangre desde Clavijo a ia Cruzada Nacional, enardecidos 
por ©1 mismo grito de guerra de u¡ Santiago y Cierra 
España!". Fué el mismo grito que lanzaron sus aníepa-
sades, quienes eñ Clavijo con sus propios ojos vieron 
aparecer al Apóstel Santiago en su ayuda. 

"Por eso ai Solar de Tejada —continuó el señor L a -
• j Jmav<jn <*¿ . .s y privilegios todos los 

reyes de Castilla y después otros monarcas españoles. Ul
timamente Su Excelencia ©1 Jefe del Estado^ Generalísimo 
Franco, se los ha confirmado por carta ejecutoria de 6 de 
tüeienibre de 1S57, confirmación que da la medida del | 
altísimo velar histórico que tiene". 

Es muy antigua y firmé la devoción y el amor de los | 
-CKb í er' Br-i íiaígós de Tejada al Apóstol Santiago, a 
porque ellos descienden de los que fueron sus compañeros a 
de armas en Clavijo. 

Aprovechando su estancia en Compostela, recibió el | 

Í señor Larios la invitación para volver a Santiago con _ 3 
una numerosa representación del Solar de Tejada el dia a 

8, 23 de mayo del año próximo, fecha en que se conmemora 3 
S la Aparición del Apóstol Santiago en aquella célebre ba- g 
S talla. Serían ellos los que presentasen la ofrenda que hay a 
H instituida para dicha conmemoración. E l Alcalde Mayor | 
S del Solar íecibió con vfva simpatía tal sugerencia y a g 
H nosotros nos ha dicho que aprovechará todos los moinen- a 
B tos oportunos a fin de conseguir que el Solar envíe el a 
S próximo año a Compostela una lucida embajada. " 

José R E Y F. AL V I T E 
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EL liíÁSAXLANXICO ARíS.̂ N-. 
TíNO '•ALtíEJhTO • üOUÜKo" 
EMtíAECO óZü PAaí/UiiüOS 

XAH A SÚüAMJilílíCA. 
ViLio, i'ó. — v j . Uf Ltrieiono. 

De ñues¿ra Delegación). 1 
Hoy, a. las seis ae la maña

na emró en Vigo ex trasatlán
tico argén ano "Alberto Doüe-
dero", que permanecerá en 
puerto hasta mañana jueves 
en que a las ocho dé la ma
ñana comenzará el embarque 

"de los 32U pasajeros que aqoi 
-tienen reservada plaza, salien 
do a las once para Sudamé-
rica. 

Procedía este buque de Ams 
terdam; con 312 pasajeros en 
tránsito, desembarcando aquí 

103 turistas alemanes y 10 pa
sajeros más. 

Llegó ésta mañana el mer
cante español "Lea" y salió el 
holandés "Appingedam", con 
un cargamento de conservas 
de pescado para Rotterdam y 
trasbordos. 

Procedente de Lisboa en vía 
je a Brem entró esta mañana 
el yate de recreo francés "Po-
nant", con 5 tripulantes.. 
EL DEPORTISTA GREGORIO 

PRENDES 
En el trasatlántico "Monte 

"Uüala", que hizo escala anoche 
en Vigo, viaja el conocido depor
tista español Gregorio Prendes, 
que con el campeón de España de 
"sidecar", Del Moral, va a Bue
nos Aires para Iniciar desde allí 
con un automóvil histórico, que 
viaja con ellos, de la matricula 
de Murcia, número 1, Hispano-
Suizo, del año 1907, la indudable 
proeza deportiva de cruzar Amé
rica de Sur a Norte. 
MAÑANA LLEGAN DOS IRAS-

ATLANTICOS 
Mañana, Jueves, harán escala 

en Vigo dos trasatlánticos: el 
italiano "Ascanía", que torrará 
100 pasajeros para La Guayra y 
Ciudad Trujillu, y el español "Be-
goña", que regresa de Venezuela 
con 325 pasajeros para Vigo, c»i-
tlnuando viaje al puerto inglés 
de Southompton. 
EL "HIGHLAND PHINCESS" 

DEJO CAENE .CONGELADA 
E l - trasatlántico "ríigniand 

Princess", que ayer ilégó de 
regreso de Suramérica dejó 
aquí 150 toneladas de carne 
congelada. Después de descar
gar y tomar 12 pasajeros salió 
pára Londres. 

A las siete y media de la 
tarde; llegó de Bilbao el tras
atlántico español "Monte Üda 
la", en viaje regular a Sud-
amér ica; para donde tomó 15.0 
pasajeros y 250 toneladas cíe 
general, siguiendo viaje esta 

misma ñociie. 
Entraron en puerto los mer 

camtes españoles "Valentín 
Barcia", "CavadelO", "Gosen-

de" y "Pescador", asi como el 
noiandés "Appingedom. "Sa
lieron el "Monte Altube,", el 
"Brens" y el -Puenteceso". 

Son esperados en Vigo- el 
"Lea", de Bilbao; el mglés 
"Scotñis Star", de Buenos Ai
res; "Rio Negro", de Gijon y 
"Rosalía Matilde", de Bayona. 

LONJA D E L BERBES 

Subasta en la Lonja en ca
jas de 40 kilos: 

128 de gallos, de 350 a 495. 
936 de jurel, de 70 a 100. 
153 de merluza de 1650 a 2260 
133 de pescadilla de 8Q0 a 1790 
118 de pulpo de 240 a 275. 
En cajas: 

246 de lenguado *de 58 a 62. 
27.000 de bonito de 14'860 a 

15'125. 
5.100 de bocarte, de 3'52 a-4'89 

• 7.100 de jurel de 3'80 a 4'86. 

EL FEHROL 

Entrados. — Vapores: "Monte 
Buitre", de Gijón, con general y 
' Virgen de Chamorro", de San 
Esteban de Pravia, con caolín. 

Salido: "Okume", para San 
Sebastián, con madera. 

LAS MAREAS' 
Día 13. — Pleamares: 2,26 

de la mañana y 2 53 de la 
tarde. 

Bajamares: 8,40 de la maña
na y 9,7 ae la tarde. 

Mmm 
D. Doroteo Marlín Berzal, 

MADRID, 13.— En el Sanatorio 
de la Mutual del Clero de esta capi
tal, falleció . don Doroteo Martón 
Berzafl, vicesecretario del Episco

pado Español. El señor Martín Ber
zal, que era el primer titular de es
te cargo eclesiástico nacional, había 
nacido en el pueblo segoviano de 
Fuenterrabollo el .23 de abril de 
1.922. Cursó sus estudios eclesiásti
cos en el Seminario Conciliar de 
Madrid y en las Universidades, Pon
tificia de Comillas y Gregoriana de 
Roma, en las que se graduó en Fi
losofía, Teología, y Derecha Canó
nico. 

A los pocos momentos de sü fa-> 
llecimiento se personaron en la tá
mara mortuoria los obispos secre-: 
tario del Episcopado Español, mon
señor Enrique Tarancón y auxiliar 
de Madrid—Alcalá, monseñor Ri-
cote Alonso.— Cifra, 



Mando da Defensa Aéra 
Aire y el 

on la mejor 
sarvaguardia de la paz 

Corta demostró muchas cosas ea rciid 
CAPITULO y. 

jjQ, misión del Mando Estratégico del Aire es atacar ei co
razón de Rusia o de cualquier otro enemigó en caso de uoa 
guerra mundial. La tarea del Mando de Defensa Aérea es evi
tar un ataque, enemigo sobre el territorio de les Estados Uní-
idos. 

El presupuesto total para la defensa aérea durante qumes 
años 1951-1955) es de unos 60 mil millones de dólares. Has-
ía ahora no se ha gastado más que una mínima parte de éste 
jpr^upuesto, pero es posibto que en los pT óximos años sea ne-
Cfsario amoJiario. 
' El mandó de la Defensa Aérea Continental (CADCi es una 

¿rganizadón conjunta de la Marina, el Ejércilto y las Fuerzas 
¡Aéreas. Se mantiene vigilante durante ias veinticuatro horas 
¿el día" cr. todas sus ba.ies y está preparado para intervenir en 

Cualquier momento. Cualquier formación aérea o un simple 
avión no identificado que se acercara a las costas o penetrara 
en él territorio de los Estados Unidos, c a e r í a inmediatamente 
bajo la vigilancia de aviones de observación, buques guardacos
tas, equipos de radar y puestos de observación que no tar^ 
darían en identificarlo. 
; Durante el ano 1956, el Man 
do Estratégico del Aire hizo 
un ensayo de ataque sobre el 
territorio de los Estados Uni
dos con intervención de dos-
cientpé sesenta y tres bombar 
deros. Los resultados de los 
esfuerzos hechos por la. De
fensa Aérea para neutralizar 
el ataque, demostraron ser 

imucho más eficaces de lo que 
se creía. 

MIL AVIONES PREPARA-, 
DOS PARA LA DÉFENSA. 

El Mando de la Def ensa Aé
rea tiene actualmente vein
tiún u n i d a d es l i a m a U a » 
"Wings (áias) que pronto se
rán ampliadas a vintitrés, lo 
cual hará un total de mil avio 
nes. Él programa conjunto de 
las Fuerzas Aéreas compren
de un total de ciento treinta 
y siete "alas'V 

Comparando la defensa aé
rea de los Estados Unidos con 
la dé Rusia, resulta que este 

•TÜMrao jais tiene dedicadas a 
estas tareas unas quinientas 
cincuenta mil personas, mien
tras que los Estados Unidos 
sólo tiene unas ciento cincuen 
ta mil. Sin embargo, los servi-
ci<íS de radar rusos, a diíeren 
cia de los americanos, no cu
bren todo el territorio de la 
URSS, aupque sí las regiones 
míás importantes desde el pun
to de vista industrial y estra
tégico. 
: Hay un tipo de ataque cuya 

defensa resulta sumamente di-
íícil: es el realizado por pro
yectiles balísticos interconti
nentales que alcanzan veloci
dades de quince mil millas 
por hora. Si un cohete de esta ' 
clase, fuera lanzado por Ru
sia, tendría que recorrer, has
ta llegar a los Estados Unidos 
entre tres mil y cinco mil mi
llas; Es de pr esumir que cons
taría de varios cuerpos, el pri
mero de los cuales-le impri
miría una velocidad veinte ve 
ees superior a la del sonido 
y caería después de haber im
pulsado, a ios otros cuerpos 
durante unas • quinientas mi
llas. La cabeza del cohete con
tinuaría avanzando a gran ve
locidad, llegando a su destino 
en una media' hora después 
de haber alcanzado por el ca
mino una altura de quinien
tas millas. 

¿Cómo inetreeptar un obje
to que desciende desde esa al
tura y a esa velocidad? El pro-
íjtema es difícil, pero los cien
tíficos de loá Estados Unidos 
aseguran que ésto es posible 
y ya están proyectando inge
nios capaces de conseguirlo. 

En resumen: Los Estados 
Unidos que desgraciadamente 
no disponen ya de la absoluta 
supremacía militar que tenían 
en 1945, se han visto obligados 
a créar ün sistema defensivo 
que tiene dos vertientes: una 
activa, confiada al Mando Es
tratégico del Aire y otra pasi
va, a cargo del Mando de Do-
fensa Aréea. Estas son las dos 

columnas destinadas a msíi-
tener la paz en él mundo, 

EL ERROR DE COREA 
VIO DE LECCION 

.Si las teorías del Mando Es= 
tratégico del Aire hubieran 
sido comprendidas y acepta-

das por el mundo en 1960 co
mo son comprendidas y acep

tadas hoy, la guerra de Co= 
rea nunca hubiera tenido lu
gar. Si estas mismas teorías 
hubieran sido aceptadas en 
los altos círculos militares y 
políticos de Jos Estados Uni
dos, la guerra hahria termi- • 
nado en unos cuantos días. 
Pero las ideas básicas del SAC 
y su enorme potencial no íw-
ron Utilizados v la guerra düu-
ró tres años. El resultado fwé 
un fracaso tanto desde el pm 
to de vista estratégico como 
de^e el diplomático. 

En estas circunstancias, 
Mando Estratégico del Aire tú 
vo que limitarse a QffSóar Cb 
rea como un campo experi» 
mental con vistas al futuim. 
Poniendo en práctica un plan 
de rotación, las tripulaciones 
de los bombarderos interve
nían en acciones-de guerra du 
rante seis meses y luego eran 
relevadas, Operand) desde O k l 
nawa y Yakarta, en el Japón, 
obtuvieron valiosas .-xperion-
cias en el arte de ia guerra 
aérea. El esfuerzo realizado 
no fv¿ tan estéril como alga-
nos comwiíaristas han hecho 
ver. El SAC relizó ¿i.328 vue
los de guerra y el,peso total 
de los explosivos arrojados fué 
de 167 100 toneladas, cifra muy 
respeíeble si se la compara 
con le empleada contra el Ja
pón ia segund.., guerra mim 
M r . 

A los tres meses de imci 
el conflicto, el SAC había con 
seguido realizar, a pesar de 
las limitaciones impuestas, to
dos (sus objetivos militares, 

destruyendo todos los aerótíro 
mos y limpiando de aviones 
enemigos el cielo de Corea, 
con excepción naturalmente, 
de los que operaban desde 
China atravesando la fronte
ra de Yalú.. 

El bombardero B-47 demos
tró ser muy superior a cual
quier otro de los existente^ 
un hecho que no pasó inad
vertido a ios chinos ni a los 
rusos. En cuanto al B-36 pro
bó su capacidad no sólo con 
la mejor plataforma de bom
bardeo del mundo, bombar^ 
def o intercontinental y avión 
de reconocimiento, sino tam
bién como avión nodriza para 
altos de caza. 

ETn el verano de 1953, poco 
después del armisticio de Co
rea, tuvo' lugar ün vuelo en 
masa. de aparatos B-26 .scfcré 
el Extremo Oriente con oca
sión de la Operación "Bíg 
Stick", Esta • operación tuvo 
por objeto no sólo hacer una 
demostración de poder en aque 
lia región del mundo, sino tam 
biéñ establecer allí bases que 

ABONANDO CON 

Escorias THOMAS 
jas cavadas del monte i>rodiucen más centeno 

son la aviacido 
pudieran ser utilizadas en ca
so de guerra. 

CUARENTA Y SEIS B-5 -
PUEDEN SER- FABRICA

DOS CADA MES. 

La velocidad y la precisión 
se han convertido en el ob
jetivo íundamentál del Man
do Estratégico del Aire. En 
1949 se puso en marcha un 
plan para la previsión de ac-

• PASA A QUINTA P k o i N A ) 

Nuevos vuelos 
de la aviación 

comunista 
sobre las islas 

Matsu 
TAIPEH, 13, — Dieciséis avio» 

Des comunistas a reaocion "Mjg-
17" volaron esta mañana sobre el 
grupo de islas de Matsu, según in
forma la Agencia china de noti
cias. Los aviones no bombardea
ron, ni dispararon contra ningir-
na de las Islas y áe mantuvieron 
fuera del alcance de la artillería 
antiaérea. — Efe. 

SANTIAGO DE CHELE, 13. 
Ei embajador chileno en Büenos 
Aires, José Ma2;a: Fernández ha 
entregado una nota de protesta 
ante el Gobierno argentino por 
el desmantelamiento del faro 
chileno en la isla Snipe. — Efe. 

A n ú f i c i e s e e n 

fi con mm 

Chica m ú s i c o 

C A R T A D E U S A 

A g o s t o : C i t a c o n ¡ a L u n a 
SI proyectil que liará ¿lance en el satélite..* o que se perder̂  

es el infinito, está ya en punto de marcha 

Mar-ion Steveitóon se llama es;a chica de doce años, que es 
la primera nmjer que forma parte de la banda de música 
m Coliery, en Dertyshlre, fundada por su blsabuclj hace 

ochenta y cinco años. — (Cifra) 

.WASHINGTON .— CServácío 
Especial de Crónicas Arco)— Si 
uno de esos imponderables a 
que tan acostumbrados nos tie
ne Cabo Cañaveral no se pre^ 
srnta de improviso en el opor-í 
tuno momento, dentro de unos 
días, los Estados Unidos habrán 
puesto su bandera en la Luna. 
Una bandera siiimboUcâ  cuya 
presencia podrá compróbarse 
perfectamente desde cualquier 
observatorio del mundo sin te-7 
ner que recurrir a lentes espe
cial es-

La fecha riel lanzamiento, ̂ CH 
mo otros tantos detalles técnw 
eos no ha sido revelada •aún, 
pero de fuente oficial se há da
do como "aproximada" -cual
quiera de los días de la tercer 
ra semana del mes en curso, 
coincidiendo ppecdsameaite por 
©i perigeo; es decir con la aprw 
.xJmaoión del saíéíite a la Tie
rra a una distancia de 360.000 
kilómetros " p-proximadamentié, 

El objetivo, por aljora, es soia-
noite-llegar, establecer el purtí 
to. llevar hasta la Liina el ca
mino que, en ccpipetenoia téca 
nica, han in* ciado, no siempre 
con felicidad, los proyeétiles 
"Atlas" "Júpiter", y "Thor". 
Viajará, pu^s en proyectil sin 
equipo alguno, será un auténw 
tico pionero, un. adelantado que 
aportará a la ciencia el ánimo 
de no cejar en la empresa y que 
facilitará enormemente ei máah 
to a sus seguidores que ya pfiPa 
perfectamente eqtipados. sigrth 
ficará cada uno una respetabíe 
fortuna, .* 

Gracias a esua '"statian pre-
vtk" ia Luna será perfectamen-í 
te conocida. Los. cohetes que 
irán después no tendrán como 
destino la superficie lunar! sSno 
i-na órbita en tomo al'satélite 
desde la qu3 cumplir sü misión 
anformativa, espedalmeníé' a ba 
se de cámaras, de televisión íque 
permitirán ai espectador terresi 
tro irse ,íamiUarizando con unos 
¡nuevos parajes en los que no 

^ tardará en poner los pies...' 
Porqué en opinión de los 

científicos, esto será un hecho 
antes de que acabe el siglo. Todo 
estriba en que los datos que 
desde allá arriba remitan los 
coheteái exploradores ratifiquen 
y ayuden a -mocMíicar los éxitos 
alcanzados en ei viaje teórico a 
la Luna que, recientemente, rea 
lizará el piloto Farrel, consis
tente en siete días de encierro 
en la hermética cabina experi-í 
mental construida al efecto, en 
la que el máximo logro-ha-estri-í 
hado en hacer ver que es po.iti 
ble sobrevivir de este viaje a la 
Luna y volver a la Tierra sin 
que' las funciones físicas y P3^ 
quicas del viajero se alteren en 
1c máts mínimo . 

Todo Lace pensar, aun por . 
encima de las dudas que ei r>e-: 
partamcVto <ie Investigación de 
lis Fuerzas Aéreas norteameri
canas ha expuesto, que la con
fianza en hacer blanco en ©1 
satélite es absoluta. Pero: ¿cuál 
sería la suerte del valioso pre^ 
cursor que se lanzará dentro 
de uítos días, si no se efectúa el 

encuentro en el punto previsto?. 
El "Geneî i Anderson, jefe de 

dicho Departamento experimeini 
tal, ¿ia [contestado a eíta pre-a 
guhta, diciendo que si esto ocu-s 
iría -—lo cual era muy posible, 
pese a estar concertado el en^ 
cuentro mediante un complw 
cado meeanjismo electrónico—9 
ei proyectil quedaría preso de 
la atracción lunar en una ór 
bita que, en forma de ocho ip 
acercaría cada vez • más a. la 
Tierra, o bien quedaría en el 
infinitó para siempre, lo cual 
no es óbice para abandonar el 
empeño, toda vez que Rusia la* 
bora' en el mismo campo, pues 
su interés en~ proseguir llevando 
la- iniciativa iníerespaciai no 
l u de ser menor que ei que, a 
marchas íoraedas, hizo posible 
elevar al "Sputnick I " niás'iílá 

tie les límites de hegemenía ^ 
rea norteamericanai 

La cita que este proyectil tfe» 
ne con la Luna, se efectuará i 
una velocidad de S.00Í millas a 
ia hora, dos días y medio deá 
pués de su partida de la piâ  
taforma en que. a estas homo 
ya debe estar oteando con su 
proa ei ignoto campo de SÜ 
aventura. 

De sja aventura, y de uno de 
los éxitos que más resonatites 
mente incorporará a su Histortgi 
ia Humanidad... si I03 impone 
rabies de Cabo Cañaveral no ha 
oén, como los brujos de los cueQ 
tos.su aparldóh en el momento 
más portunoi 

Claro que...V.también hay hai 
das buenas en los más insoa 
pechados rincones de los cueij 
tos, y a lo mejor... 

ECOS MUNDIALES 

Q R y C I Q R A N t A 

fiomnlka 

a l 
Cuando Gomulka solicitó el 

voto de los católlcs polacos en 
1956 para sosteneré en ei Po 
der, los no avisados creyeron que 
el régimen se indinaba deow 
¿idamente a las potencias occi
dentales. Los hechos parecían 
dar la razón a esa tesis, pues 
cesaran las persecuciones a las 
comunidades religiosas y se 
Ptounatió una mayor libertad 
tie expresión a las publicaciones 
católicas, Pero ya señalamos en
tonces que todo fué un hábil 
disfraz del dictador' comunista, 

. que deseaba ganar tiempo... P O n 
.co después un diario de la Ju-4 
ventüd comunista polaca expo
nía su programa sin ambages: 
"Pactaremos con las organiza-

1 eiOnes/ católicas —afirmaba—? 
mientras nos convenga. Después 
iremos a su aniquilamiento y 
supresión". 

El maquiavélico proceder de 
-Gomulka se manifestó después 

cor una tentativa, de confusio-i 
niamo en ei seno de ios católicos 
de su país: oreó "Pax", un 
pseudomovimiento oatólicó de 
Plasecky, títere secreto de los 
comunistas, que, aíortunada-f 
mente, no llegó a prosperar, 
advertida la jerarquía religiosa 
del peligro. 

Pero el hombre dócil a las 
onsignag de MOscú seguía su 
álgllosa actuaüón, y aunque sus 
entrevistas con Tito pudieron 
parecer otra cosa, ei jerarca co? 
munista no osaba contradecir a 
sus amos de la URSS y el los 
bo disfrazado con piel de cor-d 
dero se ha quitado aljora la 
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El otro, con la mayor frial
dad, le-responde: 

—̂ ¿Y por qué no anda us
ted por donde mira? 

1 HORIZONTALES.—1: Posa-
"derQ.--2: { Ai rev.) Cercará a 
una tropa haciéndola prisio
nera.—3: Deidad egipcia del 
sol Seca.—4: Nombre de va
rón. Letra griegá.—í: Dañina. 
6: • Extremidad. • Verbo. — .7: 

toga.—2: atesaC—3: La. Aba-
, tí.—4:- Ib^. Aro.—5: Curase. 

6: Oca. Mal.—7: narodA.—8: 
LIL. saV.—9: nameR. Na.—10: 
Avalar.—11: Belicoso. 

VERTICALES.—1: "Salicdr. 
naB.—2: abuC. Lávé.—3: Ra. 
áranimaL.—i: Ata. Alelí."—5: 
Tebas. raC.—€: Osaremos. Ro. 
7: Gato. Adán.—8; aCL Cla
vada • i 

ESTOCADA 

Se celebraba una novillatía 
en el pueblo minero de A l 
madén del Azogue. El espada, 
tras una diííCÜ faena de mu
leta, cita al toro para matar, 
y ai hacer un extraño movl-

Nomb^ de mujer.-8: Hojas la res, clava el esto-
purgantes. Personaje bíblico. - qUe con en el suelo. 
9: Cortar las ramas de los ár- El banderillero Angel Igle-S¥a.̂ êTCi?les1;̂ l0:' sias, que está en el burlade-Arboles. coniíeros.—ll: Mujer . T ¿ i e grita;. 
natural de una región espa
ñola. 

" VERTICALES.—1: Sazonar . 
ei pescado. Ruido que produ
cen ciertos movimientos acom
pasados: —.2: Antiguamente: 

—No pinches. así otra vez, 
. ¡que t;e cargas, un minerol^ 

i QUE RARO! 

La smora en le zapatería 

—Si quiere salir .a ia carretê  
ra principal pase per la cocinas 
es más directo. 

» * «s» 
M i CAMPEON. 
ra de motos el locutor cíe ras 
dio dice : 

—En este momento, señores 
radioyentes, entra el vencedor. 
En cuanto le quiten ei barro 
anunciaremos quién es. ; 

" ' ( - . • • j i.y 
IMPRESION E«BFíi:CTUOSA 

vil, ruin. (Al rev.) Mantos que cumple con su'deber de pro-
lleban los beduinos. -3: Siglas 
comerciales. (Al rev.) Hijo de 
.Ulises y Penélope. — 4:. Hab la 
con Dios. Renta anúal de un 
beneficip o empleo.—5: (Al re
vés) observarán. Llst^.—6: Nu 
do del poema dramático. Si
glas comerciales.—7: Villa de 
la provincia de Barcelona. Plu 
ral de letra.—8: Cierto juego. 
Urdirá. 
SOLUCION AL ANTERIOR 

Un señor emite un juicio 
desfavorable acerca de cierto 
joven defendido por un amigo 
calurosámente: • 

—A mi me parece tonto. 
—Pero, ¡si lleva la inteligen 

cia impresa en el rostro! 
—Sí; pero con erratas. ' 

barse un par tras otro y de 
hacer que, trabaje ,el depen
diente. 

Por" fin, encuentra un mo
delo que lé gusta, se lo prue
ba y permanece dudosâ  

—Le aseguro . a la señora 
que este par le sienta admi
rablemente. 

—Sí, eso creía yo; 'pero' si T ' Un bizco tropieza/por la ca
rne están bien, ¿por qué no me lie con un transeúnte y le gil-
hacen daño? \ ta: 
. " —¿Por'qué no mira usted 

•En la llegada de una carre-; por donde anda? 

DE IDA Y VUELTA 

HORIZONTALES.—1: Sara-

PERMISOS DE CONDUCIR 

En Austria, los carididatos 
_pará_el_ p®niiso_.de__ conducir, 

deben ser capaces de respon-" 
áec a varios centenares de pre
guntas nuevas. Entre ellag las 
ítey con t r a m p a , como por 
ejemplo ésta--.4Cómo debe con
ducirse una motocicleta? La 
respuesta correcta es: "Sin ha-, 
ber bebido una gota de alo** 
boí•^—(Prensa austríaca,). 

El secreto es concluyent©,-
y en ¡resumen, no hay secreto. 
Todo estriba en ei discreto 
conducir, concretamente. 
Discreción, sin . imprudente 
pretensión de campeonato; -
habituado al hábil trato 
del ^ volante y cte los frenos, 
unos nervios bien serenog 
y ese es todo el aparato, r 

'; Sobre ruedas, sin ed necio 
presumir de ir sobre ruedas, 
sin armar las polvaredas • . ^ 
que a la vida'hácéii desprecio. 
Que la'ajena y-propia un precio 
tienen ambas respetable, - ) 
y el respeto, imperturbable, 
tiene un guía en ia prudencia, 
sin agobios de conciencia 
cuando ei caso es evitable^ 

K, Bjen están esas medidas 
que por "¿í -soFas • se ála'ban^ 
y :que visto está recaban * -
por doquier ser extendidas. 
Sobre ruedas, conducidas 
Por despierta' mente y mano 
que aseguren al cristiano 
que va a pie, en coche o moto, 
sao tener,- por algo roto, 
que] acudir . al cirujano, 

DON RIPIO 

careta y a la decisión adoptada 
a la qm. sin duda seguirán 
otras que agravarán la sitúa 
cien de los católicos polacos, 
no dejan lugar a la más mínima 
duda... . ; 

14 monasterio de Tasna Gora 
es lugair de peregrinación de loa 
católicos, que veneran ardiente 
mente a" la Virgen de Gestoi 
chowa, la famosa Virgen Negfa, 
A Ella- ofrendaban oraciones 

PASA A QUINTA PAGINA} 

l 
ELEFANTES NIÑERAS 
Las mujeres siamesas can 

fian a los elefantes el cui
dado de sus niños, y no se 
¡ha dado el caso de que nin
guno de estos animates las
time a las criaturas. Si ame 
náza algún ptl gro ed inte
ligente animal coge al niño 
con la trompa y se lo pane 
sobre le ancho lomo. 

I>E SUERTE 

Hay en Venecia la curio
sa superstición de que si un 
viajero muere en una i w 
da, el número de su cuar
to saldrá premiado en la lo
tería siguiente. ' 

EL AUTOBUS PIERDE 

Tras de ¡a última gran 
huelga de empleados de lo« 
autobuses, los ingleses han 
perdido la costumbre de uti
lizar este medio de trans* 
porte. En efecto, ei número 
de viajeros ha descendido 
en un 10 per 100 con reía-
cióM a los transportes. 

VIAJE EN SATELITE 

Según ha ¡manifestado a W 
Prensa-americana el prote' 
sor Rórbert Soudan de la 
Universidad de Ginebra, el 
coste de un viaje en satéB*6 
artificial costará el equiva
lente a unas 35 ó 30.000 pe
seras. " 

' PANTUFLAS PARA 
ESCALERAS 

El Ayuntamiento de Wetó-, 
w^ler (Alemania J ha reS*' 
lado 480 pares de pantulla* 
a otros tantos alumnos d* 
U escuela Comunal. Sfe tra
ta de evitar que los escola
res ^eterioreh excesivamen
te el nuevd- paviñiento o€ 
dicha escuela. Cada par w 
pantuflas cuesta el equiva
lente a unas 135 pesetas. 

MUCHAS CARTAS 

Un verdadeyo aluvión de 
correspondéncla ha caído an 
rante ^1 último fin-de sema
na" sobre los buzones de W' 
!íados> Unidos. El Mlnís* '̂'1' 
de Comunicaciones se an
dado sin sellos, y el depar
tamento corresnonciiente n 
ha podido servir los neces»' 
ríos a las diferení*s ofi^«^ 
postales dp! país. Las 'w^T" 
tas oficiales trabajan a ^ 
mo acelerado, ^««^««^ 
timbres $o*&f(Sfís. 


